
Mário A LAP1S ...
lnscrição 

Pinotti 
do r1orr1e 

no Livro 
do 

do Mérito Jornalismo 
Sucedem•se na Capital da tra as febres palustres e e 

!:f:t���Ci>=S �: !����ir in�� 
do

;��=e 
d
:en7i��gj:· se pronun· 

ciati,•a da ins.criçijo no Livro ciaram o govêrno de São Pau­
do Mfflto do sanltarisla Mil- lo; e Assembl�ia Legislativa 
rio· Ptno1tl. primeiro prt-!eito do Piaui; o govêmo, a As­
de Nóva Iguassú e atua1 dire- sembl�i8 L.egislative, a Secre­
tor- do Servlco Nacional de t,,ria de Saúde e a Faculdade 
Malária. pelos serviços por êle de Farmácia e Odontologia do 
pff'tftlldos nas eampenhas con-- Maranhão; es Assembléias Le-

glstativas de Goiás e Santa missão do Livro do Mérito. 
C11t.arina; a Câmara l\'lunici- at,N

o18·
anJ:m�s���i�;iv�8ude da d e s e o m p 

t pai e a Associa('ào Médica e o s oOdontológica de campos e 8 Cõmara, o deputado Agrlpe 

Academia NacionaJ de Medi- r:ri�o
a����f;!ou

dere��=rt::�; 
cina. O prof. Pedro CaJmon. manifestado apoio à iniciativa 
reitor da Uni\lersidade do Bra- da inscrição do nome rlo dr 
sil, dirigiu-se ao sr. Atautro Mario Pinotti no Livro do Mt'­
de Paiva. presidente da Co- rito. 

SILVINO SILVEIRA 

CIIJEI IM IJVOIII 
��iWJMW•)4:):W.f4kiiMi•i:MH•M=í:WfW•iWt«t·i.H•M•i4•'if4"

r Fundador: SILVINO de AZEREDO 

Oirêlur-Oeteale: AVEU,,o OE AZEl!hDO 

,,_ Xll.XVII �OV • IIIUASSU t t;la<I� dn 

DAQUI E DALI •.. 

As obras da. igreja 
A,·auto 

Prepara-se N_ova lguassú P!lra festejar condigna-
mente o dia do seu glor108() padroeiro - San­

to AIIU'lnk> de Ja cutinga, cuja imagem. venerada 
pC,,, �1llfwel!' de cristãoe, da velha igrejinha do 

oute_1ro da Prata s_e transferiu para o iemplo des­
ta cidade. nos pr1móNl1os de sua existência. A 
le� de Santo Antônio, portanto, é tradicional em 
nossa terra e todos os anos ansiosamente espe­
rada pela maior!ª da população, em virtude da 
grandeza e _brilhantismo que ela tem atingido 

ai;mpre, . atramdo à nossa urbe, para assistirem 
à8 solemdades em louvor ao santo casamenteiro 
nwaerows fiéis de tôda parte que juntamente 
com' os seutt confrades iguasiruanos, prestam a ho­
menagem de _ sua reverência, de sua fé e devo­
�º ao queri do e sempre invocado padroeiro de 
Sen lguanú. 

!leaee dia de jú�ilo para a familia católica desta . cidade, .9ue nao sabe então como dividir as 81168 �nçoes com o_s romeiros de outros lugares que c eR1tm aqm. é mtenso o movimento dos que 116 uaem pelos mesmos se ti. t . . . 
reli · . n men os e prmcipws 
li& 

!�°a!º�- A nossa igreja-matriz é pequena nes­
porta P::i;ci�

a acolher tanta gente que sobra na
dend 

,_. e se espalha pelo adro, não po-
dó s�n!e 

q��
d
lo�l�um se aproximar da imagem 

acom nh 
�a. nem orar como deve nem 

mõni: cefeb�as 
0

:0 ?!1�i:i;r �0

coração a� ceri­
aeba em. posição de rei. S 

temp_Io, onde se
catinga. Este an ' 

evo anto Antomo de Ja­
cãtólico de :-.o:à 

e
f1!º· 

tudo ;ªz cr�r que o povo 

de entrar na igreja �:e

ss
1
.� llª

f �_a1 ter a_ alegria 
tar para lazer as su 

�e 1au1tuou a !requen-
111a rdi,;ão eom" a ad

s_.2ra
j 
çoes, para professar a 

�oe a. e sente. 

llllMINOO, 31 oe MAIO OE 1953 

CEDI 

• 

A igreja de Samo Antún, .. ue Jucuungu - luuoe 
sentem isto, tanto °" católicos igua suanos co-

111,e oa que lrequentemente nos visitam - não po-
de. !icar assim por multo maia tempo com suas d - ,· . . . 
obras que nAo terminam nunca e. 0 que é pio,· o, e _isto podeua conseguir-se por mtermédrn de deixaodo aluir o que está feito As Yestah do pa: uma trmand_ade bem constllu1da e coip. plenos po­droeir11 da cidaue. sempre as maiores e mais 01._ ~el'es, capa~ de levar avante, com__tod.a segurnn­gauizada& que temos visto, nãc, raro dt'ixam sal- ça, os propus1tos de moos. ,Joãr, Musch, que velJl tloe apreciáveis. que poderiam ser empregados son~ando bâ tantos anos com um novo templo nolnatva111.ente na edificaçll.o da igreJ;,. o quelpar_a O glorioso padroeJ.ro da cidade, tilo grande falia é coordenação. esfôrço 001110111 Qt!B&e senti- e1 tuo belo como u fé da IBDúlia católica de Nova iruasa~. 

• 
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1
�� �.:�� :� II• Em 1 ��i�:�e:�!:�;,:�; 

D��roºªt: �ol��:�i- l  Lançamento da pedra funda-
maturo p a s s a m e n t o  DAT \S l'ITIMAS 1ornal�Clnem11 (criticas t' ('fl mental do Est d d r· d-l veterano Escrivão r,-• 

1nenlár10!-1)'. - a ra.rgo fl(•:-i t,• ,l••f
>
a.
l
;,,ª

1
,· ... �,11h�litu. ir o E"i, . ...;,.,.·,, a n e e iro 

d� Policia, loh,do na De- • ,7.ernm anos neste mê::-t : 1 moço . inteldàente. entus.ins. l,1 o -.-- .J , \ 
• 1  

l > e t .-a lir·ani. • l,·, 1-.',.,r,11
1
1
1,•lfl!lo _I ,Uiz l'n 

A
l._gacia d e s t a  cjdude. (A z.3. sr. Oldemta.r Chave I 'S1 �

1.•11 11•1
1�0 a s(•timn art<" qu � �nh .. " J,, ,�.,"•·a,

J
,, RUlu tamPnlP . Com a prt· <1en(·l ,1,, oumpr �< . 

i·,nando Luiz Po1icani. jl'h\zinho); 1 ' , 1  ibeiro d t)s11,!na<'i;, 
::-
,, . uraba <le ."'er 

,·nrivuJacla-... re-..alizou-�e domm�o 
t
1
/s ahradl)re:, e p���,1att 

perdeu :i Secretaria de - 23. SUL. \'ir�inia c ·ahral O desenhista quP �l" e111 ºUé ·u !'4r. \JJ.rio \.hxn 
m,,11. o lam,:am�11lo da pPtlr·t I 

d imo. c,infnrmP anundára� 

Segurança Pública um Cardoso; 

1 

pol�ou pela urte de Carlitos, ·�. J e:\err\:u O rcferid 1 ,r
,, ele �OV}t fttua .... ,;iJ em m.' �t am�nlat do f-Àitande ti@ Ti-

dos mais probos e efi- --:- 2.;, menino \'alter filho quando o cinema nitcional sr <.,Lrgo na l>.�te�rncia ltH'ul lure-iru. 
· · ª'°' 1 �0 loeal na Estrada ,tp ,ta.-

cientes servidores da t.lo �r Brasilio Torino e dC' <1 hrma e vu.1 att• husca1· em A ..,,  10 h<:.., hcmve o p · · 
Polícia Judiciaria. Reni ltl�l Torino: ter:_ra� estranha8 aplauso� C> H 

- 1 he�to <\tltrnl. !!r�tn,Je entusbt1�1rJ° 1!t". 'IU&n<I<> o ten. l-t1r 

A p&r da lhaneza de - 26. prof. Otuc1tio Chaves; premio� ao ::,eu VJ.lor. tem o ,Jmenagarn ao 8!Ill quina de �illiueta ao� aliradc,res 'r1� �rº: Of@-�ee-e_u um» 11\.8.� 

trato. bondade si.stemá- - 26.sta. Oirce Miranda Ro- p�opó_s,to de escrever sôbrc O lançamento �lmh·l 
� m:a 11luaasu. 

t_ica, era o escrivão Po- maguera; ns principais prorluçoc8 cine 
1� h-. .. 'lUando rarnni:m O ºt�;, R

da
b 

pedra_ lundam@ntal foi ê.6 

hcaoi .incorruptível no - 26, sta. Maria de Lour matog�áficas, nacionais e es- go p 1 . l·
,\B. rap. Pio Ottoni o 

. º. erto Cabral.. o capeltto da 

exercício das suas ár- des lrineu de Sousa· traniie1ras, a Herem exibidas U IC8Ill [ c;oulart de Castro re r/
en. Lu,z Braga Muri, . o ten. Vida! 

duas funções, infenso - 26. menina Ro�aura li- nesta cidade, de certo modo 
de Oliveira Parede, c8re�;n1:,'nd� o cel. ,Joaqu,m ln<x:endo 

sobr,etudo às injunções lha do sr. Antonio de P.:idua esclarecendo o leitor e orieo- , Ontem. após a missa de 
-, rlrinó, o pre!eito dr' Luiz ciu1 

o -�mpo de Instrução de Ge-

P,•�t,dãrias. lilo prejudi- Nobre e de d. Jsaura F'arah !ando-o na_ escolha do lilme dia realizada na Igreja \!·'. e o dr._ rrnncis<·o M:,noel Bro;:'d':{;es, o dr. Mario Gulmanle• 

c1a1s aos impessoais in- Nobre; a que dese1a assistir. triz local, o delegado dr. St�-
Seguiu-se. após as pro,· 1 , 

terêsses d J 1· 26 meo10· a " · t I' 
mo ,d,e Matos l'errei·ra e se 

ra�co, com cbopes "U' ã ª1a" 
'e ,tiro. um grande chur-

a us 1ca Pú- - . marme e, 1- us de muita "ati·.-raça-
·
0_ , aran s, ran1as, etc.. oum ambleft•-

blica. lha do sr. Clementino Bastos 
auxiliares prestaram, no ca� 

º ,, -

Desta u· 111·ma v·irtude e de d Ood1·na Bastos· no at_o civil, 0 sr. Mario de torio ,da Delegac1·a local e, 
foram os seguintes os re ·uJta·' 

· · • Almeida e Senhora e da ooi-
" Prova cel. Floriano p , . ' , uos das, competiçf,es : 

do pranteado �xtinto - 27, menina Maria Amella. "ª AI . pressiva homenagem ao com em 2 series. Classi!icaram�IXOIO Ramo,s, Silhueta. ao tiros 
dou o meu público tes- filha do sr. Pedro Chaga� e Màr�ar

s
:,ie 

o
�

s
�fsl��f

h 
E

e 
n
d
a
. ranh�ro e amigo Armando cap, Guilherme C. Cav

aJcant�1
e \c\!'P; LR

u1z de Freitas Novais. 
temuobo, em que pese 

de d. Doralice Chagas; cer O O r 
mz olicaoi, inaugurando ah Rocha e ten Robe t e· b 

, - ,, , uthman. cap, Amaun 
a murmuracões incon- - 27. sta. Lals de Figuei- 1 ,1 ma re igiosa, realizada o retrato do saudoso Escri- 4º e 5º luga�e, O 

r o a ral. respectivamente em 1º 2" .,. 
sistentes, nestes 10 anos redo: 

na !g;reJa de Santo Antonio, vão, com a presença de pes· e.. �endo que"· .. , d•elle�
ri

l
m
o
e
ra"mº' P

pe
e
rte,n, c

d
em ao Flumine' n·: ·F.· 

de mutação da nossa - 27. sr. Honoriuo de Sou, serviram de padrinhos do noi- soas de sua familia. prova. ' , r mia os pelo patroa;" da 

inconstante política. sa Jr.; vo o sr. Edmundo Vitoria e Te R b 
Pobre. m•s honrado - 28, menina Lilia n  Rose, 

Senhora e da noiva o sr. Renda e mov-,men- G 
n. o erto Cabra l Sílvio \'igné C ta J 

h r d f fill1a do pro!', Bened1"to ,Jos' 
A
nh

tª
o
º
ra
ll_o Pinto dos Reis e Se-

- eraldo Yaz e Rosimond ·Teles 1 
• ons nte , ard!m. 

c e e e amilia; modes- ,. t d 
dos. pela ordem conc&rr 

oram os primeiro,; coloca--

to. mas conscio da sua Silveira Leite e de d, Lôide O e passageiros atiradores deste
· Estado pe

e
i
ndº

f 
a
d

os p�em1os _oferecido, aos 

dignidade; não era a Po- Machadv Silveira Leite; -, On,tem, verificou-se .nes- ao Alvo, ª e eraçao Flwmnense de Tiro 

licia, por certo, 0 clima - 28, menino Marco Aure- ta cidade o enlace matrirno- No período de 2a a 29 do E t R 
ideal para sua serena e lio, !ilho do sr. Antonio Nunes uia,I do jovem Paulo \'iana nu.ente, o numero de passa- Ciro Aivis°"Ric

o
h
b
a
e
r�

º
e ����!'éi 

s_\1v}i'.
b 

Yigné
F
.

i!
R
h
osimond Telee. 

honesta atuação, inspi- de Almeida e de d. Neusa G, ·�eix�ira, !ilho . do sr, Artur geiros registado no tornique- pela ordem as melhore 1 _ .. . ' 1• eiro o alcançaram. 

rada em padrões de mo- de Almeida; Coutinho Sales Teixeir� e de te da estação local foi de mios olerec
,
idos pela F 

s e �ssillcaçoes, concorrendo aos pre-

rahdade e civismo hoje 29. d. Pe:pedina Louzada d. Cirtalina Viana Teixeira, 91.920. subindo a renda, no 
uzarca aos aliradores de :-.ova lguasaú.. 

reputados passadistas. Fjgueira (Oidina), residente com a sta. Lldia Palumbo li- '[/J°6s
1rn92°_9_P

(),e
riodo, a Cr$ . , . , _ 

Que o seu substituto em Patf do Alteres; lha do sr, l 'aulo Palumbo e 

Fatos Po l ic ia is corresponda à expectati- - 29. vereador Eurico Côr- de d. Rosa Core Palumbo.
va geral da população, tes; Foram padrinhos dos noi-
máx1me quant� aos atri- - 29, jovem Amaurl Miran- vos, no ato civil. o sr Paulo 

bulos morais, sãp os da Romaguera: Palumbo e Senhora. E
. 
na ce-

votos dos bons lguas- , - 29. jovem Maria Fatima. rimonia religiosa. realizada 
suanos. fi)ba do sr. \\'allrido Machado 

na igreja-Mat.riz local. servi­

R F, M. 

N. S. de Fátima 
em Nova lguassú 
Anuncia-se com muita sa­

tisfação entre os religiosos 
1guassuanos a vinda a esta 
cidade, hoje, da imagem de 
N. S. de Fatima, que está em 
peregrinaçilo em nosso país. 

A concentração será à noi­
te . no Grupo Escolar Rangel 
Pestana , onde o povo poderá 
reverenciar a santa m ilagrosa. 

Balet aquático na 
piscina do Mes­

quita T. e.

Bastos e de d. Berenice Ma- ram de padrinhos do noivo o 
chado Bastos, • sr. Armando Sales Teixeira 

e Senhora e da noiva o dr. 
Fizeram anos ontem : Mario Guimarães e Senhora 
- sta. Cristina Augusta dos 

Santos, residente no Rio; 
- sr, Cristalino Chaves; 
- menino Leonardo, filho 

do sr, José Antonio Pacheco 
�h��0�. Joventina Rangel Pa-

Fázem anos hoje:  
' - d. Gen! de Azeredo Mou­

r$, esposa do sr. Wilson Al-
ves Moura; 

- jovem Dila Soares Jun­
queira; 

- sr. Luiz Silva, residente 
em Comendador Soares. 

NASCIMENTO 
A 18 deste nasceu o meni­

no João Americo. primogeni­
to do cap, Estevam José Bar­
bosa Ribeiro e de d. Rosa 
Cruz Barbosa Ribeiro, resi• 
dentes em Curitiba, 

ANIVERSÁRIOS OI� 
CASAIJENTO 

F'ez anos no dia 28 do 
cofrente o casal cap. Antonio 
Augusto de Oliveira-Zilda 
Rangel de Oliveira. 

-Faz anos boje, o casal Nel­
son Fernandes Lyrio-Maria 
de Lourdes Tavares Lyrio (1º 

an iversário) , • 

ENFERMO 
No dia 7 deste mês foi sub 

me\id(! a uma iotérvenção 
c1rurg1ca no Hospital Evan 
gelico, na 1'iiuca, o nosso dis 
tinto amigo sr. Guilherme An 
tonio Santos, O enferm o. que 
se acha no quarto 44 daquele 
hospital. vai passando bem. 

t Armando Luiz 
CASA \1ENTOS 

Hoje, às 14  3ll hs. vai inau- A 2:l deste, reallzou-se no Policani 
gu,ar-se oficialmente a sala Rio de ,Janeiro O enlace ma- (Missa de 7° dia) 
de máquinas e filtros da pis- trimonial da sia. Dilza Pirnen- -
ema, do Mesquita T. e, ta de Vasconcelos, Iliba do . Viuva , blhos e de'.nais pa 

·-·------

BAILE DA CHIT.\ 

O E .  C .  lguassú fará reali­
zar no, proximo dia 20, na se­
de social, o Baile da , bita 
ansiosamente esperado pelo; 
seus , numerosos associados. 
O tra1e será o \'estido de bai­
le , de chita, permitindo-se o 
3/4, 

Balearam um pom-
ho-correio 

, Atingido por uma bala, 
cam nesta cidade, ante-ontem, 
o pombo-correio n. 3682, Bra­
sil 52, O nosso colega Valter 
levou-o ao Pronto Socorro 
do Hospital, onde lhe fizeram 
os necessarios curativos. 

Ho Pronto Socorro 
roram atendidas na ultima 

semana , no Serviço de Pronto 
Socorro do Hospital de lguas­
sú, 97 pessoas. 

Coooera tiva Ooerária 

de Mesquita Ltda .  

N o  edital de convocação pa­
ra a assembléia geral extraor­
dinária. no proximo dia 8 de 
junho, publicado no ultimo 
numero deste jornal, onde se 
lê : a) - dissolução da Com­
panhia, leia-se : a) - dissolu­
ção da Cooperativa. 

Agredido por quatro 
A c n m panb 1rh, p J l o  Cibo Albdrto Silva, e3te­

ve n,1 Dél ,•g , c ,a, todo m>1cbucaJo, o ,r, Juracl 
Rosna, ""l (1J 1ro , :!9 ano�. que 1erl11 sido agredido 
pur ,\n tonw E,petro, Cl: 1ud 1onor Cravo, Fidell8 e 
Or,•stes de Tu i. 

Chocou-se com o caminhão e virou 
U11� j i pl> ria lirm1t  CocozzA, chapa 10.46 84 -

ll . J _. d l rlJ!ldO por Manoel Francisco, ua Rodovia
Pr .. , 1den le  Dutru cho cou-se Cllm 11 traselrs do
e 1m io hã11 chapa 61 .23,7ii - D. F. e capotou, ,., . 
r inrlo Muríet11 de Aguiar Santo�, 17 a nos, Antonio 
Vergil io ri os Saoto,, 53 anoi e Eroeslina dos S,m­
tns Melo, 60 anos, todtJs rnsidentes e m  l<ealengn, 
l1c1rndv est11 u l l i m a  in lerondn no b,,spltal desta 
ctd11dt-. O �o ldado 359 " o 11uxilhr Valdir levllram 
preso à Del�gacia o chofer d • ,  jipe. 

Agressão a tiros de revolver 

O >1rlvog11do João Ct1ndido Jr. comunicou à 
P, 1 l ic i11 que  o seu coasr i tuínt" Caetano Cordeiro
S ,are�. residente á rua Bela Vista, 213, fôru ogre­
did<; 11 t i roH ,fo r ,•volver ,  r.a rua Mal. Flori11no,
por Mnr io  N ícJ l í • , npó • breve disc ussão. Ferida
un perna.  11 v i t ím ·1 nã•• pôde comparecer à Dele­
gJcla,  sub,titu íodCl-:> o S< "u  adv,,gado.

Espancado pelos passageirosApós esse ato, haverá pro- sr. Teocrito de Figueiredo tentes, ,uod� sob o I ude gol­

v,s d" natação e um •balet» Vaoconcelos e de d. Debora pe que _acabam de sofrer, p_e 

aquátic,o, que vem despertan- Pimenta de Vascoocelós com lo lalec1mento d_o seu ext1_e 

do gr,..,�e interesse no qua- o sr. Evandro Qulotela. ' t
'
ilho : mad� esposo, p,u, filho, 11·muo 

t�b:pc1al daquele simpatico d� viuva Francisco de As.is , 1f:8'i° z
e 

i�rMxNt
R
v��

N
goº 

· Q loteia. meio deste agradecer penho
r 

16UA88Ú HASOUfiTfi ChUHfi 
- Também a 23 do fluente, radamente as demonstrações 

verificou-se nesta cidade o de carinho que receberam e 
casamento da sta, Maria He- convidam para K missa que 
lena Dantas Ambrosl. filha do farão celebrar pela sua bonis 
sr. Huml,erto Ambrosi e de sima alma, no dia 1 ° de junho 

d. Bastinha Dantas Ambro-
1 
(sl'�uoda-!eira). ãs 9 horas, na 

si, com o sr. Adoll Richard Igreja Saoto lnâcio, á rua S!lo 
Busch, filho do sr. Otto Busch Clemente, 226, Bota!ogo. 

O uuxí l iur  de es laça" Fl11v io Feroiades de 
Ct1 rv11 l ho, quo estav,i dt- �ervíço Dtl bilheteria às
5.40 horns de quin t11-ft' í rt1, !oi apresentado por

vi11 de ofírlo do t1ge nttl l.a cal 110 Delegado de Po­

l ic ia  para HS devillas pr< > v 1deoci11�, uma vez que

o ref.,rído func1ooario fôr11 11gredido vinlt>nt11men­

ll! por 11 lguo� pas�11!,(e1 ros que pul11r11m o torni­

quete, íus1 ig>1dos por Ufl! s11rgeu10  dd Mttrioba. 
Dr. Vicente Urti 

�o consoltorlo do dr. José 
Br1gaj!ilo Ferreira, durante a 
sua ausenci_a. Segundas. quar­
tas e sextas, das 8 âs 12 hs 
"_ terças e sabado.s, das 9 à� 
1., hs. e de d. Luiza Clara Buscb. Maio de 195:J, 

Foram padrinhos do noiYo, 

F I d 
, 1 t Alexandre Rodrigues 

a an o de Nova I guassu 1�nssa de 1° dia) 

O programa que II Radio Tamoio começou 11 irradiai· ,\ Familia de ,\lexandre Ro 

Jomlni!o uUfmo, em oodas curtas e longas, do palco do Cine drigues agradece as mani!es 
11n1a.su, d.1rlgldo JJor Guilherme �!onteir·o e patrO<'lnado poi· lações de pesar recebidas por 
algumas tirmas locais, prossegue hoje, apresen!ando mais ocasião de seu falecimento e 
urna horu de espetaculo. com artfc tas de radio e outras ,  co nvida seus parentes e ami­
atrac,·õe•. �m Lenellcio da re�t11 de santo Antonio, gos para a missa de 7° dia 

(Jual o uorne que ,..,.� es,·olberá para esse pr<wrarntt ,que- manda �elebrar por sua 

l,i l'ami,i<1 irradiado do coração de No\'a l�uassti ,, 
' boolssima alma, no di� 5 c1!o 

FALAN DO OE NOVA JCUASSU '  
RADIO TAMOIO 

Sug.r.:; o nome de 

1unho (sexta leira). us � .• fü ho 
ras, i;a lgre,1t1 de Santo A11-
touiH em t\'cna Jg-uussú, E an 
lf't"ipadamcntu a�ta<leee tto.-. 
que eomparecerem 

�ova lguaesú, maio, 1�53 

N o me 

Res1dencia 

Na ,t>mana que passou, nas­
ceram ua Maternidade de 

r lguassú ta b�l,es, seudo � do
------- 1 sexo was<'uiiuu 

Ba ile das C6res 

O sr. Presidente do Iguas­
sú B. e,, com o !ito de aten­
der à pretenção de vários jo­
vens estudantes. que desejam 
comparecer ao grande "Baile 
das Côres'' do proximo dia 6 
e colaborar com este clube na 
campanha de cimentação de 
sua quadra de esportes, resol­
veu. para esse jovens, reduzir 
em so0 0 o preco dE" seus con­
vites. • 
HUGO SOMMA, '2" Secretano 

A V I S  O 

Meteram-se a fogueteiros

U auxil iar Sebast ião Firmioo comunicou à 

Pol icia qu,i os operRrios Mt1onel  Pereira da Silva,

cnsnlio, 2,i uaos ti Vulderoiro Amaro, solleiro, s»

,rnos est•1v11m labrícaudo alguns logos como ex­

p<!ri�ncin n u m  barracão situado no lugar cbama­

<10 Cdcuía ,  q uaodo cau•arum u1n loceodlo que

, 1 i- , tru l ll comp letumonte o referido barracão, &alD­

·lo arub 1s qu . . im a<!oF. 

Manoel Joaquim Ribeiro Fi 
Desgovernada a camionete

lho, Perito Contador e Despa-
chante Estadual, estabelecido Q uurtn -fei ro à noite, aa Praç>1 < I� Liberdade,

com Escritorio ú rua Bem,r- 11 c o miooete da 1nstt1l11dor11 Bras i l t' l l'K do Cnotro­
dino l\'Ie lo, 11• I H.r•-2"·5· �3• 

S.A.,  Cl'ID sede e m  Allrluoopnl i• ,  eh , pa Z.04..f6-
nest3 cidade, c-omunica a todos I e 
os seus amigos � clientes que, 1( J di ri gido pelo serralheiro J,,.é , náclo, d e  19

em virtude de atos <leshor..-s' uno�, nno habi l J tadO para dirigir, d0Fg,1ver:inu-1e 

tos µrahcados pelo sr Nnri\'al - lc irnmeute , nbalroou 08 auto111 1 1v e111 db Seb&e­
Russi;.;no Vie,ra. �)àO m •JS 

l ��'o No bre fJ Neh,on AotooJo df' .. SA.11tn�. dantftoou 
·pertenn� o me�mo ª i quacr_o t ln C' • M 

. f I b 
a� fum·1onárlos d •  s.-u F.scri-

j 

I ll íc lci <' l fl n. 1 0701 tle i;.tOIIDI ,ir,:l r>I e O C ll• 

torto. e nlo s • n·�pnn§ab1h1.a c ·u .10 v io lun t  uncntu e ,o Ira um • daR pl)rtna dtt 

por QUa»quer at•>S prJIIC3rlos ço cl>I [U li ',i c,,nfo l tlirl I Elite Pr�n lcfl\111 t'lll
�m '.;t'll nome. . . f1 tgrtlO '�  O ''rh , rL'r ' ' .

Manoel J .  t Lbcir , F . ,b  J 

CEDI 

Maternrna~e de louauú 



CORRE IO DA lAVOUR.À _________________ .._. __ ...., _____

o T R  A T o  Publ icação dis prin- Para ninfou a turma de da ti- R e e o r d a ç ó e s

D E M I H H A cipa!s resultados do ló gra {os d o l. l .  E. o Pro mo to r ,.,. .... , �:.M,:•:-0�;,;,��� •:;;:,. . .. " 

Recenseamento Geral d J st ,· ça
No tempo do amadorismo no futebol. quando •�  pratt-

s O Ci R A 
e u 

l

cava esporte por amor •. , clube. ou para d,vertir-•� ou ,:,_ 

1950 
vertlr os 8'\StStf-ntes. o técntco que hoj� ganha uma fortuna. 

·'e Em solenidade que se realizou o. 2,:i do c•orr�nte. C'Oll pagava a sua mensaHdede e as passat,ten!i para }comp�nhar 
U torme Já notiC'iámos, no Instituto lguassuano de �,nslno, .º o t me. O mesmo acontecia aos Jogadore,. Ha>i• tambtm, 

conta minha � ogra que, ______ ilustre Promotor de .lu�lica de�ta Comarl�a.. dr. Raul de J· 1· como ho1e hà, p0Ut1ra esport,�e, mas num p\8110 muito el -

qu 1ndu ,olteí,a. havia feito i:uelredo \lelreles. J)llranin!ou ll 1• turma de. datiló11:rafo, vado de respeito pelo antagon,sta. 

com uma 1,,,mlgs o trato de Em :..ire ui ação os vo- daquele educandário. quando pronunc-lou o �e�urnte d18curso Os clubes eram em númerJ talvez menor que atua l-
aquela qu• morresse primeiro 

E d d Sr. l'resldeote, niinhas senhoms. meus Senhores : mente, entrehnto o lnterêsse espottivo invadia os l ,res bu1-
opareceria pa a a outra. lumes dos sfa os a 

A França. expressão cultural maxim1< da l..atlaidadc. gueses e aristocraticos que em n•d• se compara com os dtas 

Tempos depoiS, 8 ami,e.e fl· Baí 1 ,  do Amazonas e não é Unicamente o berço eleito dos sábloq, gantos e arlfR4 atuais
()_, times eram compostos da fina r.or da sociedade 

�� :
0
r;;:f

0
�n��

si
!�f.nteÉ :::,= San t J  Ca tarina tas. mas também a pátria do "sarniM·hre'·, ou �om têm . carioca e muitos dos antigos Jogadores ocupam hoJe relev,m-

nlfestou-lhe o desejo de des· Inspirado em sua "polittsse". ou boas mane {ª'· qre , tes cargos na ad nlnlstracão publica e na •ocLed•d• 
foier O 11 ato. A amiga respon- Continua O sen Iço Nado· me dirijo a ,·ós torto, com ohservánria da ronc são e r a-

deu-lhe "Você •abe que eu oal de Recen,eamento. ron· reza próprias do espírito gaulés . ,]lonsieur 1,e l'résldente O pnme:ro a ser fundado, isto é, • k� e&rákr de clu-

vou morrer, esta c,m mêdo forme anteriormente divulgá \lesdames. �fessieurs Ou. no helo idioma de < amões e \ht· 

1 

be ff')1 o Ftummense, logo precedido do Bangu Oep?is vr-iu 

que eu cumpra O que combi- mos. a publirar os resultndos rhado rle Assis : Sr. !'residente. Senhor,is e Senhores. � Rio Cncket e o Paysandú. Antes do Bvtafo�o veio o Am•­

namos; trato é trato' . de!ioillvo• rio Censo nemo· Li al,:?ures, tal>ez em o e�tlnto Almanaque. Jlra�llei,rn nca, !'ª:'"'do dos restos do Haddock Lobo, finalmente o S. 

1tráhco. pertinente• ao ano do ,nu doso prol. ,J oão Rl_l1eiro, meu me,tre no < oi�g,o 1, �· Cnstovao, Mangueira, Carioca, Ca tete e !"u,to mais tarje v 
Como minha sogra I elutas- de J950. dro li. que !oi um patrir,o nos.o sa,·erclut� em • !nas l,e Flamengo, lambem pro:iuto de uma dlss1denc1a no Flum n"n-

se em não aceitar a combina Al'abam de ser lançedas as n1is. ,, inventor da rnáqum:1 d , es.-re1 cr la p,ira mea•los I se, chefiada pelo dr. Borgheth Um dos ult,mos a alcançar fl­
çlo. ela, talvez. para não a im- l7ª. JH' e rn• Seleção dos Prin� 

1 

do Reculo transalo. . . Uação nJ eniao L,ga Metropolltana de Esportes foi o V9sco 
pressionar. acabou satis(azen· cipais Dados. rehtthas aos Es- \'ercladem, essa pr,ondadc ou mero devaneio de um da Gam�, que ex1st1a de longa data na area aquatlca. . 
do-lhe O desejo. tados da Bufa. cto Amazonas nativismo desmesurado. o rato <· que nos pnfses de maior Ainda me recordo, sendo d1retor de esportes do Bangu 

A amiga faleceu. e de Santa Ca.W.rina. deseovoh·imento industrial. como a lnglaterra. Alemanha. e \. e., qu3ndo fui uma noite procurado pelo antig , jog ,dor 
No dia imediato ao do en· As publi<'ações apre!-lentam Estados Unidoi;. a nova conquista do engenho humuno atín- to S. Cristóvão, Achilet Pedernt:iras, µard !Ornecer res�rvas 

lêrro. minha sogra foi ao um hreve comentário e di- 1 giu tamauho nperleiçoamento téc·nico que c-onstttue hoje do Bangu ou do Esperança, para compor o Um� com que o 
quinOl da casa em que mora- ,·er.,us tabelas, l'Ootendo e.la- uma alavan�a propulsora do progresso e. em ('Onsc(luênrla. Vasco tomaria, em sua estréia, parte no ("ampeon ,to Iottium. 
� �i",;;.n

v�or ��;::'ª� Q::,:; dos essenciais sôbre idade. nilo se pode sequer conreber a ci\ilizrição ho<ilerna sem a Forneci-lhe um trio zoologJco - l.e:lo. Lobo e Leitão. Esses 

carregando um feixe de lenha. sexo. côr, estado conjugal. re· colaboração da máquina de escrever. rap•zes foram mais tarde b_.m •P ove1tad9s no clube cruz-
ri a •miga. que andava em lii;?:i!io. nacionalidade. lostru-· Guttemberg en('ontrara afinnl a r(:.plica., símplílicada l' maltino. 

cllreçAo 8 ela. com os bracos ção e ramos de atividades, a todos aressfvel. do seu genial invento: a máquina ele es- Mas a reminiscéncia a qu • desejo me referir é outra 

abertos. e ,mo ,. fôsse abra- referentes ao• resperth·os Es- crever completou a missão <·ivilizadora ela imprens11. Era pres1d nte da Liga o dr. AI varo Z•mith, tesoureiro 

çt-lo. tsdos. suas capitais. Municf· No Rio de .Janeiro. em J!ll 1. os saudosos prof.' l.a· Mario Polo, secretário Alair .\ntunes Eu represe ,tava o Ban-

llinh 1 ,ogra ossustada. gri- pios e distritos. faiete Côrtes e Frederico Ferreira Lima fundavam . na a, gú e nossas reuniões semamais se ,·e�lizav•m na pequena 

1a. corre. tropeça e cai. mli- ___________ Rio Branro. a tradkional Eqc•ola H.emington. n t'1cleo dissem i- séila da torre do · ,Jornal do Brasil,, ct:dida gratuitamente. 

�ndo. num pau, u ,.8 das nador �o aprendizado datilo�ra!ieo. . . . _ _Beltord Duarte, rundacor d, America seu mais desta-
-•, qu• l\rou dtíeituos, Farmac1·as de. Planta� O

E nesta progressista ;<,ova l�uassu. que ª eletrihcaçuo cedo Jogador e tradutor das regras do Assoçiation•. e,creve-
� hoje. da Central do Rrasil e a rodovia !'residente Outra translor- ra no jornal vesper\ino •A Tribuna, coisa,/ terríveis contra 

A visão qu• tivera mmha maram em _um subúrbio _do 11istrHo Federal, houve educa- a Liga, o que devia Importar na sua expulsão do seu clube, 
,ogra seria do espírito da ami- HOJE dores ideahstas como o Ilustre diretror deste lnslltuto, prol. sem poder mais ingressar em qualquer dos filiados. o julga-
P cumprindo e promessa que 

I 
Fermacia Central Rua Mal, Lec,nardo C.arielo �e Almeida, que souberam r�alizar o que mento estava marcado para aquPla sessão e alguns minutos 

ftura e desfizera em aparecer Floriano, 2194'. Tel. J6. outrora seria uto�ui. na velh� �(a:...&mbom�a: tuodar ou man- antes de sua abertura jã era grande o número dos assisten· 
pa
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o Farm>1.cia N. S. Aparecida. 

ter cursos de ensmo comerem). de que t' rnaterla basilar a tes vindos até de pontos bem distantes, como Niterói. Senta 
, datilografia. Cruz, Barra do Pirai, Nova Jguassú. etc. O secretário que re-

elaborada pelo subconsciente rua Marechal Floriano, 652. (Cone!.,. no 6 1 põgino) presentava a promotoria. entrara no recinto precedido de um 
ele minha sogra que esperava ----------- .-------------- ------- carregador, tri:izendo à cabeça uma montanh I de livros de 
a re,.lizaçáo da promessa que SERZIDEIRA v E s .-., , 1 B u J , A "l:J 

direito de varias países. 
intimamente ela não acredita- _ .e, 

O acusado estava a um canto, Isolado. taciturno como 
va ter sido desfellH e não de- Rasgou seu terno '! aleuém que espera a fijtal condenação e 1\l:ie. represent,jntes, 
""Jana. por mêdo. \'ér C">ffl- MEDICINA _ FARMÁCIA _ OUONTOLOGIA ev.tavamos sua aproxim&ção. n ceosos de nos envolver na 
prida • À rua Ma!. Floriano, 1274- c. f querela. Foi dada a palavra a o dr. Alair Antunes. Um libelo 

E S T A  F I L  D E 
serze-se com perfeição ENGENH,\RIA - QL:IMICA - ARQUITET\IR.-\ que um advogado não produziria melhor. entretanto o dr. 

1 qualquer tecido, Aulas diilriss - T•rmas limitada• - Professores Alair era médico ... 
------------ e3pecializados Qu'lndo o ar. Alaír terminou ninguét'n teria duvidas de 

que Belford Duarte seria mesmo expulso. Há um intervalo 
Matric:ula!II a b�rla!I no lle  descanso e neste, o sa�doso e querido Belford ,•eio de 

bancada a bancàda, soluçando, com o rosto banhado em lo · DR. AFONSO FATORELLI 
INSTITUTO IGUASSUAHO DE EHSIHO grimas, pedindo não cometessemos tamanha crueldade a �le. M E D I C O  O C U L I S T A  , que tudo fazia pelo engrandecimento do esporte nacional .  

Reeeile. de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 
ÇONSULTÓRIO : Raa Bernardino Melo, 1839
'-'FJCJO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 

Horirio : -' partir de lS hora°', 5eluada.�. quutn e �,xtb 

Ru• Bernardino Melo, 1751 a l 7 i l  + NoVJ lgu , , , ,.  [ gastando todo seu tempo e todo s e u  dinheiro. Fundador de 
-_::::::

:
::::::

::
:::

: 1
. �arios e importantes cE>ntros esportivos. naque l� instante ví-

- -- --------- hma de uma sordida vingança pessoal e, de tal modo se hou-

D R  A LVARQ Ro R G 
ve. que ao final do julgamerto. na apuração dos votos a ex-

. D I U ES O A S I  L VA pulsão havia sido negad• contra apenas um voto - o ' do dr. 
CIRURGIÃO OENIIST A Alair .'\ntunes. Depois de couhecer o wredtcto. Bel!ord Duar-

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. te, com a ma.is jovial das fisionomias, em gostosa gargalha­
da. volt.iva-se para Alai\· Antunes diz ndo·lhe : " i';u não dis­
s�. Alair. que você comig , não podia '!'' E completando a boa 
nsadJ, tomou•o no� braços, como se tossem os maiores e 
leais amigos. 0 nada houvesse acontecido. 

HORARlO - Ttri;-38, quint�fii e s.ibadol, das 9 .is 18 hofQil 
R 1:1 Bernardino Md ,, 1919,  1(, n11J,1r. :'-ab, l e J, Edil. PIPA 

LIVRf>S Nev e s  

Os Piratas do Mississipi D b d i!"''::.::,:� ��·::1.1:,:::r:�-:: .:��'i.r:�:.';'"º:: esem arga or Acácio Aragão
Bom tempo e ql1e boa gente, que brigava p�ra se e n· 

sal' e se cansava p1r3 divêrtir os outros. pagando por cima. 

ie.º�tente �egro, de Henry Stsnley: Os argonautss. de· G�s- E b 
eo'rsári�\\ t:· l;\:en

d
turap e

l
m ,Bala-Bata. de Allan Safstrorn: () . m . arca amanhã. no trans-

1 
é um jurista dl? escol exerceu Dr. Hel io Cianni Marins 1

ex lo d 
c r<. e au o d� Azevedo Martins: Os grandes �tla�t1co po�tuguês •S e r P "  a judicatura, durant� longos 

�en�J°�· d� /· L�.�lie M1tchel1: A ('ODQU1sta do Arre de 
�n C::· com estino ao Velho anos, em nossa Coma1ca aqui 

Da coºn°!.�.,, J, prJsi�neiro dos Aima.rás, de Franz TreÍler. 
un o, o �reclaro desembar- ! deixando uma tradição' que 

C I R U R G I A  G E R A L  
,'tlê<lico As!ist. Cliaica Cirúrric• do Ho,p,tal I .A.P.E.T.C. 

Consultório . Re,;idêüeia : 
R. \181. Floriano Peixoto, 1708 R. Bernardino .'tido, H?9 
Tel. 4·,0-J20- Edil. Paladiao Tele. : 450 e 450-J I I

d o  !d' . . -��rl:l la editora recebemos. ai?Ora ··Os piMtas 
gador Acacio A:agão de Sou- sobremodo honra Nova Jguas­

unen"t
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Tr1bunal de Jus- 1 sú. 

• , " n -.a O s a o Seus numero.:i('IS :imig-,9 e 
1 O provecto magistrado, que admiradores .desejam a s. excia, 

AGENCIA INT ERN A T I O  NA  L
1

:.:: •• �: .: .. �; · .... , .. 

Diarlameate dae 16 àa 20 h•. Aoe sáb•dos rt hora m&rcad& 

1 
1 

*�!fo���h�:�-��to

M�t°t�ui;, �1áquinas Agricola.-. 'i'ratores de rodas 
I V E N T l l A D o R E s Peças. Ac�•sórios, 0
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DE 

S. A. 

INSTITUTO l<iUASSUANO DE {NSIHO ::
ç��

a
�i���r ���� -

P
�i''r�t:i�a�nte lnstnlado. - CURSO INF�NT!L , De prepa-

---
O F I C I A L I z A D O 

Estudos Secundários. _ CURSO DfURSO PiMÁRIO , Modelar alicerce para os 
- pr6prla : Rua Bernarcli ao Glnasf I 

ADMISS O, Para e
x

ames ao Com�rclal e 

� ___ ..;;..;..;;;,:;.;:.;.::..:,====::���n�o�M!e�I0�,�1�7�5�1��-�1�7�!:�·:!!�:· 
���-�O

:
l�P:

ARTAM ENTO DE 1 ' ª
, e

x
a

m
es em

r
dez

t.',o
bro. , <

,
NEMA E TE�UO - DE•AR <AMENTO DE DAT,LOGRAFIA 

� ISITE O .NSTITUTO \l'l.,\S DIURNAS E NOTURNAS. 

-

1 

•

' .,, - \'-196!1 '['lomlnlro ~ 

.1 



4 

Con,,a rca rle Nova Jguassú 

l=:�D=---=-1 _T-=-
ll eglstro d e  l m 6vei!I da I• '2 1 rcu n ! criçiio 

llnariqu, J?uq,,t 1:..\trn,Ja M,yn-, Oficial do R,gislro d, 
J n(kn, d11 P, ,,,,�1ra C.. ircu,ncr1,o.u úu Comurca dt N,,vu 
(!{ 4,11'ii•tÍ, ésludv tio J(,O dt j11nt1ro, por nomeaçllo na JfJt,ne; 
.. , /,·. ele 

Faz publico que • Organização Jmobll lárla Conllnental 
l. rn 111c1�. com sc=de no O 1slr t lo Ftdi: ra l ,  dt'posltt.u em Stu car-
1ô r  n. 6 r u ,  GC'lutio Vargas, n. 78, ntsta ddade, de conlnrm1-
o-,l.h- fn111 o Oecft'lo- L .. , n .  58, de JO d� dtztmbro de 1937 « 
tt II r · gu tamrnlo D�crt't ,  3.079, de 15 de sett'n,bro di: 1938 
ri .;.• TI i r ,.1 1 , plant.t t!: d )cu mt"n tul'l rrfett>nles � um• árt'a de kr­
r,•n 1. 11hj .:10 d,1 1 rans..:r1çào n• 26 329, d , Lo 3 -HQ, da I• Ct r  
cnn to 1,,·alJ, s l udd1:1 no perirm· l r o  u1b1tno do 1c. cHb lrl lo dtste 
Mu ,, 1 ip10, Q �ic= ass m St descrevi;: : "A• �a c1e lt-rreno de lorma 
l r •..tngullr  "! Irregular. fazctndo lunle para a rua Paz e Amor, 
1 Onh:ç;tndo a quar�nta mt:lros à due11a de uma rua Projetada, 
n • d i v isa dos h!rrenos pertencenles a Erneslo Moreira, segutn· 
co daí, hzt:ndo face corn a rua Paz e A mor, por uma l lnha de 
ldnla e sde metros; d í quebrõndo para a esquerda, em dlre­
ç!o ao centro da área, segue oor uma J lnha d� cinquenta me. 
1 , os, onde quebra em angulo reto para a di reita, por uma li­
nha de onze: metros, e cíc:sse p'lnto, alé allnglr novamente a 
1 nha  da frente, quebrando para a direita, também em angulo 
r�to. segue por u:na Hnha de cinquenta metros, confrontando 
riesse p�rcurso com propriedade de Pedro de Sot1za; desse 
pontr.>, novamente fazendo frente para a rua Paz e Amor, segue 
pof uma reta de cento e trinta e uês metros e dez centlmetros, 
1erm n • ndo assim a descrição da l inha da frente; pelo lado dl- \ 
,eito, � área tem a segulote descrição : a começar na tinha da 
trente e confront•ndo com terras de propriedade de Joaquim 
J ••é de S rnt'Ana. segue por um, reta medindo cinquenta me­
l ros. e no seu término, quebrando para a d ireita, segue uma 
l•nh t de dez metros, ainda confrontando com o relerodo Joa­
quim José de Sant',\na; daf. até encontrar a margem do  Canal 
Maxambomb", onde termina em zero metro, segue por uma 1 
1 nha, pa,sando por um marco de pedra e confrontando sempre 
com let ras da Companhia de Materiais de  Construção, medindo 
trezentos e quarenta e três metro�; pefo lado esquerdo. a CO· 
meç ir da tinha d ,  lrente, a meutção da propriedade inicia-se 
por uma llnh 1. de cinquenta metro,. confrontando com terrenos 
de Er n�gto Moreira,  perptnd1cular à ru1 Paz e Amor; da( que­
b,a p '"ª a esquerda, confrontando ainda com terrenos d_e Er· 
nc.sto \.\orc-:n. em angulo reto, por uma linha dt  quarenta me : 
tr·,s. que em seu l1nal.  at1ngt uma  rua Projetada; desse ponto, 
t 1zc.n io face pHa rssa rua. segue. p�,r uma l l nh a  de dois me- i 
,ro, quando atíogt a marg�m do Can i l  Maxambomba. e desse 1 
ponlo. ma, g,an1o sempre o rderodp Canal a\é atingir a tinha ' 
�,1 lad., d1re 1 to, onde fe.:.hi  o p�rlmdro da propriedade, segue 
por uma l inh 1 medindo qu11rocentos e vinte e cinco metros e 
c•nQ'Jctnta ren t lm !tros. p.:rf.tzcn1 , uma área d; quarenta e trê� 
mi l  o,1ocento, e vinte e oito metros e cinquenta e cinco decl­
,netros qu,drados, área ess;i q�e foi dividida em lotes, agru- ' 
pidos em quadras, servld•s por logradouros. tudo ocs termo• 
,1 1 planta aprovaaa em 22 de janeiro de 1953, pela Prele l tun 
11,s1.,_ Munkiplo. As  Impugnações dos que se julgaren> pr,jud 1, 
c•dos aeverão ser apresentadas cm Cartório no pr,zo de, 30 
•' • • s, contado, d• 3• e ultima publicação de�te. Nova l�uasiú 
30 de abr,I de 1953 O Olic,al : Henriq•• Duque E1trada Meyer. 

3-3 

Contratos d�  '9ocação 
o no,o proprietário de pr�dlo ou apartamento e6 fica 
.,1,,1gurl" a res peltur a Joeaçã9 exl•tente em virtude 
til· conlrttilo .por in�Lrn,neuto part icular. uma vez regls .. 
lrndo oo H � G ISTHO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
i::..es provid-Ooci11 torna o contra.to um documento p,íbll­
co- com valide.de cootra tercelroe - futuroe Interessa­
doe ao objeto do contrato (Cod. Clv. - arte. 135 e 138). 

Cartório do 3º. Ofíoio 
R ua dr. Getilillo Vargas, .112 - NOVA IOUASSO 

- . �---
. ...-�-(J.,.: .. :.,�x-x-:-:-:..:�..:-< .. :�-:-:••:-:-

GRUTA STO.  ANTONIO 

1 
BAR E RESTAU R A NTE 

C,, z 1 n h >1  d e  1 •. ordem. - Pe t i � q uei­
raA à por luguesa � à brn� i l ,; i ra.  
Bebidas ouciooais e t> S t r � o gdrns. 
- E<pe c i � i  .rtud .. s em fr ios  e cuD­
servat1 das melhores proceden cias. ;I, ' •�HE:RMl!JA • R.'!BEIRO 
RL4 ltlHECH4L FLORIANO, 19S• (E:n fr<nt< à pont<) 

NOVA tGUASSO ESTADO DO RIO 

CORREIO DA LAVO U R A  
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Soc i ed d d c  

O n i ã 0  

19c1t i c ini0s

btdd .  
U s i n a  e E n t r  1• n • t o  d e?  Leite 

l
E D I T A L  

R,•gi � l rn <lt• l m ó v � i •  rh t•  Circunscri ção 

La.borotórloe completos fHHll aoàlleee de Jelte 
M a t r i z : A HN 0 1  1 R , ,(l�(A OE ALMEIDA, 14 19  

1 1 -!nr lqoc Ouqu� E.,lradJ Ml"y._:r. Oficial do R.:&l�IM dt11,óv<!1, da t'r11neir" C,rcun,cr,çã,.J ,1,e Nov , liuanu, E�tado 1, , 1(,., de J ... n · l r11. p lf O'uneaç3-> n I f trm1 d1 k• etc f.,z ,1ub e•• qu� ::t O,g,Hlz."çlo lm()b11t11 r i �  C1,n•fni::-nlil L ' ln t HI,., "7• ·111. sede 110 0 .. , , , 111 f<J :�.t l ,  d(p'r\ tr,u (l'ft ,·
-a cu-1 1 1 • ;\ r n • (J t •d ,, V.t · �  •S n .  78, nt",1-1 c1�a 1 ,· d:  conl . . rmt. Ja  1c 1-:, ,m  " U1.:cr 10 L•:1 n 58. d< ll) ,1\" de-zoemt,,0 ,,� 1937 e s.-u fl"'�u•  ... m,·1111•, O.:..: ,eln '.s079, di: 1� di: sciembro de 1938 ffll'• m ,, . ,. ,  p an, ,. e 1111n1,11cn1 .. -. ,, f,;: r-:n11 -, " umi\ j , .. :\ ,1c-: , .. � 1tno •hJ 111 d,, 1 r , n •H r  ç111 n 'l.7 342 fl..-_ 270 do L 3 - BS, da 1•  Cfr. .-11,1�1. 1 11,::\. , . •  8 , lu <111 1 1 o p..-r 111dro u1b ... nn du p \nl'!'l fo  dlatuto lt"Slt' M u -.•n ''''. que i4li·m se d,·si:1t,;it- : ' ºA r t'/il :1e te-ui.no 1ne­�1 nd11 ..: , 11q11 1  IH.t < 1111,1 mo:1ms dl.' frl-n h:  par.s a Estuda l'IIDIO  -"s '"º· lC-1\l•, e h l :1111 o: nJv,:  metros o: vinte c-enttmdros J<  l:'X· 

(Edlficio praprío) - NILC POL1S Estado do Rio 

F i I i o 1 1 USI \ A : RUA s.io JIJ iu B HISTA, soz 
(Edlficlo p,opdo) - Vil" MERITI - E,lodo do Rio 

.1 O S É  ,'1 1\ H l , l T E I X E l lt n  
s o e , o G E R E N T E  

l 
1tn,ào p<lo la Jo d1r«"HO. lOnf,ontandr• com Pdcoa Lo:,es da Fon-,cc-' , por lin1a l •nha r�ta qu� p;ul indo da  hnba da frente ln. cc.,m UtA um ângulo Oc. 1090 29'; cento e set,nta e adÍ mdrns e v ok e cinco ce11llmdros pdo lado u1uerdo, po1 uma l11 1ha QutbrJda t'm t,ê� lancr,. medindo o primeiro, que com a 

Serviço do torno mcicanieo <' plaina, ron�, rtos de ml\qnioas 
em g irai, r<!fornn em mnt1u,•<. de l'ombos1ã1 in1rrn1. LOoa� 

te�e111 e assl'nlamcnto de 11,áquions de qualqut'r tipo. 

i . oh  \ da trente forn,a um angulu de Rio 53'; clr.que:nta e ade in�1ro!S � v1n1e e cinco cenltmelfos. confrontando com Adalglza 1 1, Rosarlo e Francisco A .  Jorg.-; o st>gundo lan, e. qutbrando UM d o c,rntro do te• re::no pi.:r um angulo de 1054 5J', ntede �1nco metros; e 1,nalmc-nte o t<rcdro qucb,ando em dlreçto 1 l i nha dos fundos. por um anguto de 82° 30' rnede cento e cato,. lt mdrus, confrontandv com S.lvrlra L. Santo�. Apollnulo EI· l t::Yt'S t! Manod Hudr•gues Oa Silva, e, f1nalmentt", na llnba dos lundos mede cento e vinte e 1 1 ês metros, confrontando com a l111oh1 l lar1a G�·marâ(� Llm1tae1a e com a rua Lu·z �obrai, pnfa,. zt:nJo ;1 a, ea de doz� mil vtnle e um mehos e so:h:nla e cinco t1ec1 : 1 1t>tros qu.sdr;1Jos, e prl!d,o numero mil t: noventa e tres, C.'.'!0� 1 , u·d , ae p�Jra. cat e t jolus. área essa que lot dn't­dlda em htrs, ag,upados em quadra,, Sfrvldos por IOIJadoutot, recebt>ndo o lukam�nto ;1 deno mnação Oc • Jardtm Natalº, tuck> nos kr mos da plan·a :ipr,JV.t\Ja cm 24 de h:: verelro de 1959, p, 1 ,  P,, fcHu, .. Muntcip , t  1.k Nova lgua11ll As lmpugnaçh ,tos QUI! �e julgiHtm p1t judlCAl10S Ocverao ,�r arresentadui ,. C;t, 1n1 · 1 1  n 1  pri'Z0 ce 1 r , 11 ta  (30) dias, C<inlados. da 3a e utttma put, 1 1  " ·  ào de�t · .  Nuv.1 lgu-1s,U1 30 de abril dt 1953. O Ohclal : 

B .ttBncmd & Ãl arcão Ltaa . 
Tra,·. 1 .\ de \larço. 1 4  Tel 1:6 \ <. V \  lGU�SSV,E .  d o  Rio 

FÁBRICA DE FORR AGENS 
LfNS • F,LHO 

Rnções p11rl\ ltVl'S " tt h i m :, i� .  Milho em grAo, 
fubl\ e piCltdo. Fn 1 i 1o h · 1�  dti ctt rn 1>, ostra@, 

ossos e umeudoim.  Prori uios avlcol11�. 

ll v. Nilo Peçanhs., 439- Tf'.i. 55 

Nova lguass6 E. do in o 

Fazendas de Madu- ' 
reira, Morro Agudo, 1 

Sã.o José. e Tinguá 
(Situadas na Muoicipiu de Nova 

lguass6, Estado do Rio) 

A Santa Casa de Misericór­
dia do" Rio de Janeiro,na qua­
lidade de núa proprietária da·s 
dilas primeiras fazendas e de 
plena proprietária das duas 
últimas, chama a atenção dos 
interessados nas aludidas ter­
ras para o Protesto Judicial e 
Notificação que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
Iguassú, cartório do 2° ofício, 
alto na 1 ua Getulio Vargas, 78, 
que aprecia e examina & si­
tuação juridica das fazendas 
em apreço. Faz sentir, outros­
sim, a qualquer interessado, 
Indistintamente, que nenhuma 
modificação, loteamento, des­
membramento ou venda pode­
rá ser feito, das aludidas ter­
ras, por quem quer que seja, 
aenão pela própria Santa Casa, 
única proprietária das fazen­
das referid�s. 

Mli.11lro Laloyatte de And,odo 
Provedor 1 9  

INDICADOR 
�. 

M d d l o o  

D,. P,d,o Regina Sobrinha -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 às ri 
hs. - R. Bernard1no Melo, 1 839 
sala l t .  tel. 284, Edlf. Cocozz� 
E das 12 ás 16 horas no Centrh 
de Saude e HoJ1pltal de lguassú 

A d v o g a d o  
O.. PoeloMoehoda-Advogado 

- R. Oetullu Vargas, 87. Fon�: 
.!82. - Nova lguaosú. 

D o n l i • I • •  
l•I• Gon$ol,11 - Clrur�lãr 

Dentista - Diariamente das 8 .is 
18 horas. Ru• Bernardino Melo 
n 2 139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM Sll VA Cltu,glie• 
d•nfhta. - Ed. Corloca, t on· 
dor, , .  220. r.1.10 .. , 41-5951 
Rio de Janeiro. 

D,. Ped,o Santiago Co,.lo -
Cirurgião l Jentlsta Ralo X-(Edl 
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• a r  d>r, sala 8 1 1 .  Tele, 
fnne. 41-ló!iOJ - Rio. 

D0•11•ohanlo 

H - ,n 1qut Duque Eslruda Mtyer. 2-3 

PARA SU :\ MAIOR GARANTIA PROCUQ': 

FARACO Loterias 
UM /\ el\Si\ QU E Nftõ P ,'.\LHll 

P.•a -Mal. Floriano, ZIZ8 
Td. l,3 - NOVA IOUASSÚ 

Registro . de Imoveia 
COMARCA DE NOVA IOUA!>SU' 
Ca,tó,lo cfa 11 Ctrcunrctl$iO 

Pdo pr, sente edi tal C<,1r. o 
pr;-zo de 30 dias e pubhc; çao 
por 3 ve1u. attndendo ;10 QUt' 
1..,, ft qu�Pdo puf José Cor1 ê.1 
An1a,a1 1 csldente n'j D s1n10 
f�deral. lat sabt'r ao p ,,mHcn· 
h! cnmprad11r, fu nc1sco Vitira 
Jt Souza. re'.'-lOrnte atualm(nte 
�m lugar 1gr.ora1Jo, que l,ca 
intimado P"'ª, no cai tódo do 
20 Oficio de'.'-la c1 11actt·, t h J u;1t 
, pagan1t'nto diiS prt�h(Õ ! 

atrasadns itd�rf!llh s "'º ron1r"· 
10 f\Vf"I b ido no l i v ro  8/C. l i:( 
206. si,b n 1 1 , sob pl.'.'na de o 
.,10 f.1&c.> nd,1 str c:•1lC'dada � 
atttd d;1 ».Yt'I baçli11 0ddO � fH'� 

Trn. Sin lllatea•. i8 
NILÕPOLIS - E .  dn , io • 

Seguro Úe· 'tida 
Acl:Jentes l'essoals ,. Ca 

Trabalho, fogo, Auton,ó,..11, 
F1dt"11dâde 

Robarto Cabral 
Correio, Oliclal 

R. Gownudo, Por/da, s1, 
Ttlrfonr, 418 

l�u>1sú, •os do,c ( 12) d1al do
mh de  mi10 do ln.> de  fflll 
n�rcento1 e cinquenta e Iria 
(1953/ Eu, ttenrtque Duque Ea­
tr ,da lll<y<r, Ohdat do Regi .. 
trc,, o sub.scrtvo e aulno. -
Htn, ,q,,1 Duq"t Estrada :'S"· 

•ada Ih :!11.1 Ch.l,.Jc de Nc.va 

=---------::-:==-­
DR. JAIB ROGUEI&.&

C I R U R G I A  G E R A L

CONSUL'l'ÔRIOS : Ru• Mal. Floriano, Z l6 1 ,  I• andar, .. ra ,. 

íel H5 J 16 2••, 4•' e 6", das 9 âs 12 e das 15 às 19 horatt. 
· 

E 3J.., sa• e sábados, das 15 às 19 horas. 

Praç• da liberdade, SO,Tel. l i .  3•', s•• e sabs .. das 8 às l2 ht. 

R E S I D E N C I A :  
P-',oto. !457 _ Ttl. 261 - Nova l1u1111il 

Rua Mal. l'l11ri11ro � �===========��=���--========� 
Curso Washington Luiz 

D A T I L O G R A F I A 
b n• 9337 

Registrado na Se�retaria de Ed_ucação 
!�ientação dt' 

A . da datilografia com efic1enc1e, sob 
b1'ente fama· 91 en . d M·'1quinas no\·as, em 

"A�MAZEM ,. INDJ�PENDÊNCIA 
Eoe,lto,lo Uenleo Co•etel• 

Sonto1 N,110 1 t,m6o (Contado 
·•• e Oespac tantd). Servlçn• 

,�omerdalt ein eeral. Rua dr. 
Octullo Varg•r 22. Tet. 208 -
..iova lguassú. 

professora. diploma 
d
a 

1 m·::i-. Aulas diurnas e noturnal' 
li<> ('A�"';�i;n,.:;t ·�tsA- 1 4  - NESTA c1o_

A
_0_e ____ _ -----

Padaria e e�,�!º!!!?.�}�!,, �!��:: 1 Seco"' e Molhados. - 6ebl d 11 s  11 .> c i o n a i s  e estra n g e i ras. -

A rtigos de ,�.  q u a l i d a d e .  - E n t re g a s  rà1•l das a domicilio. 

PA LJ� A D I N O & C I A  . .

da Lib-�rd2d2, 84 - Tel. 424 · �ova Ignassó i
--c-:-..... -: .. r-.• ... ..... :-:..-:....:-: • .,:•-:-:�..,,...- ;J,, r-Y� f 

t.,_,..__ 'J' .,.,,.,�y .... ,,...,�..,���--.,J'-·J..,_..,..,_,. 

taçill t smtrada f:1pl'C1alad�dc �rà 
rosquinh•• amantrag.,das t bise u- ., 

tos dt ararula t 011HM 
:: 

LUi8 Altel 1 611MS Yda. : 
H �.,, P,çoohd, lú! fua• '18 J !li • 

�\)\' 1 lllUA,!ll' - 1:. 00 Riu i 

A 

Prc ca 
..,. 

CEDI 
- 1 

--==llil Ili! M ~• i"ll :XJc,-· 

~ Oficinc1 Meca n ic'1 1 

SOLDA EltTRICA E OXIC'ÊNIO 

------------
etiNSTRUT~ RF.S 

1

1 
Joao Slmonato - C(•nstnitn1 

lic"'nclado - Encr · "tl!::1-!'ll' ci, 
co nstruções t r ~c,,n,t,u(Õl'\ii "" 

t-ral e, 9,,b 1u•mlnlstrn{a~ -t.!' : l?u.1 Marcrh::11 f1t,11:1rt,_• 
i036- Cau XI - Nova l~u1 .. :-u 

} 

•P .... ·" 

Robedo Bo,onl Soo,., -Cnn• 1 ~ 
trutor IIC't>nr•edo nu Mun1c1pu ~ 
dt Duque de Ca.1las. Wt'tldt>nl, ~: ,....,.::.::..:.::;:;~.;..,....,.,.......,-,...._.,.,.,.... __ ._..,_,,.....,... ..... 
~m Nova lgu11uú .1 rua Edmun• )--= ,, 

do.~a.r.:A...30:l. . ·"" 
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1Jhmlng11, SI V 1,a1
r 

d B · 1 d é t  s C:<> 1 �es Prefeitura Mnnicipal 
Escola Preparator ia e E\ l e 

Pro ('Ímenta(•;ill ,ln ua quadra 

de Nova lguassú 

1 
1 

de e!iportP�. o I H C fi�r-.t ,re·,11.,.;.!_r Bal::.ncete da Receita e O..p..a

Cacletes de São Pa U O no rliu H 111'? junho. rom m1r10 ;\!-i _,{ 
hora�. no 'J.!W;hlUlli" tio t ,rupo f·_-.. 
l'n1ar Han�+'I Pt•�lauu. o Halle tfa �

E côn•, •• :,o �0111 da ma1111 1fl<'a 01 

ao mês de abril de 1953 

R B e B I T A  
A l·11m·a normal rh1 (,'OJll'Uri,;o dt' :�dmi!-�úo a t.'s::-a_ .s 

quc.,tra dt• ,\apnl,·:io ''\n ,,rE»-:--. e_ 1 1'°'
c-nté {I juueirn. F'-lf' nno, 1 10 entHnto, u)4'm dns e,..inws r:� 

\·oc•ahsta-. • • 11lon·� \ l11r rn .\1 ;11 1 
;,o1M11eutare .. de jttnt"iro, srti\o rPolt1.1tdo� ex_ames ,�e 

r�
d:i:;: 

e o.;.t,1 e Buh J.u.1.�· 

��i;:
t
�
a
�·�:����"�;af:O,JJ';t' l'ar• esses exames · e 

que 
.1
1;;;',\;;;p;�,',',',"':;;:: �l,��t:��

r
!�

l

:t� 
D• 15 d• ffl" io a 10 d •  jJtth� 1 ílel'eUi�nento do:,; P1'.º� 

elo ;; ! d,• (·ii1·e" ta .-.a� hc1n alrgn:--.. 
(·e�11or- de inl\erh,:iio. qul.' rh�\·er�10 ser re��tid�.� pura 6 se 

pol\,•iuln, ao (rno J!º'l11 t le. c.nda
t·returfu di• r, I'. s. P Huu 1 l0 l·onte. Ut .  Suo 1 ,wlo. 

j umu. urnamenl,l 11 1... l'ºº' -..mha111 
De 1P O J1 d• julho 1 ()h ulgnçâo dtl� relm;<ie� do:-: t·:i n- uhus. 1,?rt'J{.t:0-. l\1Jf"C!'-, \>t<' . 

R,cr1la 1 •rd"'ª"ª 

!"rilotaria • 
lmp0stOI 
l'11.:1as 
Patrimonial 
!Ddu11tri1l 
Oi-1erso1 • . 

Rtce,la e . ...;lruord1110,ru 
rotai da Recoit, 0rç1mect11i1 
l<tettta ,xtruor(amentaru, rtitft1 10!- inst·ritos. ln�pec;llo de �a\ide. C1.iYltlhei rn'I : o ,tt· p;\ss..;t'io ,·om 

Olo U d. julho · lnif.'10 t.lO!- e'\.a ltle� inteleduais.
/ 

pleto. 
O. 10 ª 20 de º'°''º i rn, ulga�·ún cio"' re<:uHados l'lnuis . ._ _______ _. ( M��u-.. rt:�er tHla�) 

t!:�.:•d!
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ê
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Para o ,·onrur,o de admts•An ao l" ª'"' e,dge-,se que · - -�- - -�� • "_..,_ 
� 

;,Ido do exercio-10 anterior 

kcaodidato pos,uu o l' l'iclo do ensino ,e,·undario (l(m6sw).

A � 
. 

�"1,{t';�f!Hiíft�:;::t/.,:::t:.::�,ll:�'.:; NO V A AUR OR ' Pr, !eh;r:,:,

1

M'o�l-c�pc�t.�' B 
S 

p E 
4()ffl"�O rle ndmi�s,lo. l'l8!<-Sfftraçüo dentro do n1imero rle 

l 

'la,t8• rtxadas p3ra cuda ano. - - Go .. rc,, do Mon10lplo 

Os Jímit•s de idade p&t'II lnsi·ri�ão, referidos a :n de TERRENOS A PRES TA Ç A O  i lo\:����::ração Mp�rlor : 
março ... do ano de mutrkuln • süo o� se�uinte!-i · .  1° ano. : 
�ade minima l ii anos e m•xima Ih :rnos: 2• ano : "Jade m,- SCM ENTRA DA E: SEM JUR 0$ D,v,,iJ,, ,/1 A,/111ini,trJfl" 
•ima Jú anos e u1a:xima J!I ano�. e :-Jº ano . uhule mininrn A•mini!ltraçi\o Superior 

._-, ano• e ma,ima 2<1 ann,, 8AIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerim. Coodc• Arquivo :it cn,etpal 
Para os randidatos llnl\'Us u:-. JJmite:-; al'ima :-,,erào j �lo bara10. e&1oinbonete do Be)ford Ro1.o e Nora lgaes�d Dw,.wlu ,,, Pt,z�nd,1 

ac-resli.dos de 2 (doili) anos. O� tt.Uldidutos apron,dos em at6 No·u Aurora. Clima igoal a Petrópolis. Agu., ('Om •\dmini•tnt1'o Superior 
todas as mat\>rltlR no l'onrur�n de janeiro e que não logra· abundnot'i•. e lo& e fôrça pusaodo dentro das terras. Pleo- 11'0.,ooraria 
,am {'ffls!,.ifk&\..lo. terau suaK rnatrírula:; "'"'�e!?Uradas para ta 1pro\"1Hlo pela Prefeitura do Ncit'a lgousó. Facilidade !Alm"'1111fado 
e proxi.Jno periodo. do eoris1ru�ão, V<'nda ew 72 presUÇÕ<'! mc:a�.1is a co1nt�n fospctoria do Uoodas 

O!t repro\'ado� numa ou mai� muterias prestarão e'-a- l<' C 1 S 125',l.0. Tratar 6 av. Rio Brnnco, 9 1 ,  6° 11 du. ou :•hrv1ços do ContabíliJ•d1' 
me!l de todas as matérias. fkandn·lheh. no entonto. a��E'l!ll· ('t m " sr Mello no local oo ã roa D. Lucia, 60. • w Bel· Procurador a o <.:ooteoc1oso 
Ndo o gftlu de apro\açií.o do exame anterior. se este lor f.,1J Rúxo. ou com o sr. Jllrlto Rimo1, i roe Uart'chal E.duc,1(tlt1 J>,.b/1cu . 
maior que o obtido na norn pto\'a. 1 Flu1 iuou, 2035, tel<foo• 285, tm Nova Iguaml-E, do Rio. Iospetoria do E,,s,no 

A inscriç,1" para'os rendidatos reprovado• cm Jrnciro E•eolu Prim/mas . . 
otré fetta�apenas!medtante a remessa, diretamente à ílire- • ._..,._..,._, · Gicesio .lluniclp•l .\te nteiro L• bato 
!Orla de Instrução (E n d e r e ç o , Diretoria de Jos'.ruçiio - 1 5.Júd, J'ub/,cu · 
D. G. E. E. - Palacio d8. Gueri-a - Rio de .Janeil'o ). da tn,a ..,._:-x-:•:•:<-:-:-:-!•:<.,,.:-:«-:•:J.•:•:•!·!�"-!•:<�-:�-:-�-:·:-:•:•:-',-: Senit;os Diversos . 
de Inscrição. de duas lotograltas (!rente e perlil) e do nome I NOVA GAROTINHA 

\lorcado 
e endereço do candidato, Cemit•rlo• Todos os processos deverão e,htr absolutamente em  Fommto 
ON!em. por ocasião da matricula. Fomento . . Para maiores esclarecimentos e para a obtençiio de , e II F é, E B II R Di1Jisllo d, E11gtnlwrra 

s A 

illrlldr-se à Secretaria d• Escola Prepanitoria de Cadetes ebldas de todas as qualidades lobns Pobllcu . . • 
prospeetos e documentos de inscrição os candidatos de\'em 

I B •Adminiitnção Superior 

Comer bem todos gostam. mas para comer Construção • Conserntlio de Rodovia, . Ae São Paulo � Rua da Fonte. 91 São Paulo. 
1 -- bem s6 no Restauraote No•o Gorotf"ho. 1Limpeza Publica . • • 

Lojasrpara Comércio e Indústria Restaurante de prrmmo ordnn. 1Sen1ç•• Jndostriais - Agoa 8 &,goto , 

Alfll?&ID·se duas gnrndes lojas no\'M e uma ótima 
moradia, em Yila de Cava, antiga José Bulhõe�. 
junto II Estaçilo, à rua Muniz Harrelo n". 115. 119 
e 121. 3" Distrito deste Município, Tratar no JocaL 

Peusqueiras à portuguesa Ofi<!:inas e Gauge . 
Total da Despesa 0rçaJBentaria ALMEIDA & CIA. LTDA. 

R, l.\arccbal Flori>CG, IHS- lei. 129- Nova 1,.,,.,_ t:, do Rio 
Despesa rxtrunrç.ame,ata,"' · 

Depó•itos Espeoilieados . 
Deposite• de DiTersas Origens 
Receita a Anular . . 

Má r i o  <i u i  m a r  ã e s 1, Fernando Nunes Brigagão 1
1 

::

p

;l:t::l_;.:·:ª;.:
t

·:��:
e

:
. 
mês de m,,o , 

E111 Bancos e Coueapoadentes : 

relativo 

6H.92tl.5 l 
'2l9 9Jl ilJ 

11 ,500.00 
10,!'>lU,:IU 
�6.30-2,l•• 

,,81U95,fü 
1 561 .lit,7,:n 

ti,&,7.;7,:U 
1 .626.414,GU 
t 292 217.W 

�-74:i,';0 
6,5 15 :n ,.�o 

1'.HlW.W 
3ti7�8)J 

7!i 103,JO 
4 \Ili.� 

G:? ci1 1;'l 
l!J ;(li 00 
15.55U 00 

153.301,JJ 
20 dj�.l)J 
IU &.'Y,U:J 

2:, 205,CO 
236.220,lO 

9.1)25,00 

12.9C.O,CO 
6 õUO 00 

43.033,UO 

I0.!140,00 

66.512,50 
222.200,00 
75.717,26 

lll7. !1'27,50 
58 40i,(l() 
83,45460 

1 .449 912,90 

46 962,90 
56 652 !>O 
5 024.00 

l .'.>58,552,30 
3 800.528,60 

1 

Total da Despesa geral do mês 

' 

A O V O G A O O s i No Banco do Brasil S, A • 
E • (! lt I Tf> - No Banco CuDi e Ind de Mi.cas Gerais S. A. -, !l l O : I\ \' . N : I. <'  l? E (j! '. N H 1 , 8 -

S
obrado - Nf>V.R I GU IISSO - No fünco H1votecãrlo o Ag1ícul1 de ll. Ger&l• S. A .

li O R A R  l O :  D àr.•rll•_•ote daa  9 ás 12  hora&. - No Banco l'rodlal do Est. d•1 1{10 d• Jaoeiro S. A, 

50 610,00 
�0.668,70 
M 084,50 
40.492,50 
1 .')25,Jt) 

76.186,�U 
1 16 03�.0J 
52.076,60 

Oficina 

- N� Caixa Ecoo6mica . 
9 Em Poder do Est. do Rio do Janeiro 

__ _____ li:w poder de Dhersos Respopsatei!I 

6.51� :173,!l'J 

2 933,873,50 
1 156.293-00 
1 �  

M�c��i�Âg��Íi�j;1· C/�_om.er.(ie ;l!,_ :�.:�:!i::".:::: .. 
• , U _ Deficit verificado . 

li. 
Co t r, f ,... (•) fnoluem •o nesto saldo os pacameoto• 

:t 
nset os, " e  ormoa em geral e Aces- ..,alia F u n eraria parei,is das folhas do pessoal. 

� ·  � aórioa - So da. Elétrica e a Oxigênic �
1. 

Ca,a Sa••o A••onio _ S,r. Ctnladorl .. , em l i  de m•lo de 195) 
- Serviço de Torno. 

,_iço Fun,· , mu. - Uu1lhormlna1 Visto : lulr Gulo,arõ••· Pt< fotlO R�i ... , •• ,. Matto1, 1 1-'cr re l ra  Ja  :Si lva. Rua Mare Cbefit da O. de .Fazco,ta. - Ale s H1dte Rof-.1 Chefe 4Q Sd,iç•

.. ;;;:t:. �� o;:�;l;;
r

�;:;1:rE ' :;,::;�:� :". :• : - :::::�;;:,-;:�··�7.:�:::;;º mê• d, 

fJI: ltr. Titu, &O . Tel. rn4 - nou� '.uuassú - 6. do Rio Cn�:\'i� . . �:·,,�· s���.',ºô:.�;�,;; 

a
:

r
!

l 
e :� /;

53 

626 . 1 ,· t .. t, ,nt', ô� _ r,.. , V: i° Coluna 12 - foram tdlas as stguinl:1 anu'a(õ:e : 1R:u ,-c�11 O 18.? - Imposto de LicenÇJ • !1t OO � 
- lmposlo de V<I ·u101 2SO 00 

3 00 
2 00  
5 00  

1 5  00 

\ �����!��'.;�����.:..E:���!��.!.� · • e ª " •  M a n i l h a .,, ,  e tc .  

FRANCISCO BAROHI & FILHA
... 
TCL. 

at11iatro

240 

L i t"a. Castro ' #011 A IGUA aaú E. 

556 A 

DO Rio ' 

-

"-:ond•oco • olpitwt - CP 
pra.se" "4_11.a I..IUl!r qu .. , li l.tdt: 
rua S. �,·h ••lláo, 16�5 \ lunt;. , 
- Uelfor 1 llnwu- 1�.-.1.u1n ,(,1 ft1 

l 14 4 - Taxas rt flin• Ho•pilalares . 
1 15 4 - T:.xas de AHist t Sc:,urança Soei·.� 
1 . 2 1  4 - Sêlos e Emolumentos 
1 .24 t - Taxa �• Limpou Publica · 

D-.sp aa • Anular 
- Anulada a lmportancia de . DO 00 

Soma . • , , io:I 0v 
F�i fraMl<tida • Lmp�rlancla de Cri )63 1153 30 de 4 13 o 

- Reet1\a d• C•mbus1iv•i• e lubtili<:101.. para 6 12 O - Ce>• 
braoça da Divida Aliva, púr ter sfdo lançada 1Alfnld1mon1<. 

O e s p e a 11  
Coluna 1 1  - Recoita a Anular 

- . Anulada a importa neta 1ft Foi _le11a � aegutnle anulaçlo : D,v,slJ • ú, Fu::,nda - Admlnlstuçlo Superior Verba 294·2 - Anulada a lmportaocla de . 50 ,li) 
Dl!MONSTRAÇÃ0 DO SALDO : 

Soma · · • 4Qjti() 
Pai nocelada a imp flanela d• Cr$ 300 00 relttl�a su ,mpcaho n° 1927 - Resto; • ·:>aear de 1�2 

' ' 
Cont•dorta, em 1 1  de mai� de 1953, 
Aluaftll,e Rofool

1 Chtle d<> SH•lço dt CÀ111o\iltuu _ 

•

• 

! 

1 ------1 
778,117 "O 

' -----
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Sindrcafüurn e L0�isls ção 

l"i'>t? r:- P • n  ", , 11 v"'"'!:' .11 

do Trabalho 1 ----�==-=-=-=-=-=-::=-::..��::.=--�:7"�==
===-:--::-=�t> .. �mlo��·:.:..:·· ll�I :!_V .:.!_- l�QI\I 

1 Bane o d o Brasil S. A. ·1:;;�;;��,:��i;:i�:�;; As nossas teis e um aviso aos 

navegantes 

ANTONIO JOJ OUIM MACH .. CO 
\s leis do trahalho. em todl\s as 1iurtes do muudo. lt'm sempre o objetirn maxlmo de proteger os trahathado­

t1.'� d("i Injustiça."' praticadas por maus patrôe� 
N to fôra e:-;se o objeth·o. por certo nllo oxhllrla a 

1 
Consolulaç,h da, Leis do Trabalho no Brasil e no·, demal, 
países . .. 

,,.- A C. L T_ rom o Intuito tio do r nos lrahalhodorrs n ,  
�.rer�-n�ntiv_as legais ,10. Jut.a , cln rrnnprimento d o  que el1t 
t11-;,•o,•. nb,m-lhe o caminho par:, t�"º no� �cus atb. jt 1 e 51.t 
- """ Instituição Sindical, - 51:J e 5H Prerro!(alivas e 
<le,·ero� das Entidades e Classe 63 1 § unlco - «do Fis­
tallza:no e Autuação, proporrionaodo·u,e, por !orça de 
logjca evldenUs•lma deste ultimo artigo e ,eu pa•a!(rafo, o 
direito de verlllcar Jrre!(ularidades prejudiciais ªº" empre-
1!& los e denunciá las 11s autoridade• competentes, exl!(lndo 
delas provlden1 las fmedJa1as sob pena de recurso adminis­
trativo ou judlcfaf, nos termos do C'odfgo Penal dos crimes 
,·ontra a Organização do Trabalho com amparo no art. 141 
eo, seus � 2°, :i•. 4°, 11 .  12. 24. :J6, 87 e 38. 

Portanto. ante as disposições da Lei Trabalhista e �a 
Lei Básica, é de ver-se a desnecessidade da anuenda ou 
da prévia autorização daqueles que, desconhecendo as fron­
teiras das �uas atribuições. rpeteodem cercear a liberdade 
de exer<icio das prerrogati.-as conferidas aos representna­
tes dos empregados, /oonlorme a atividade profissional des­
tes, desde que. quando solicitados, exibam a credencial que 
lhe tiver •ido passada pelo Presidente da Associação ou 
i-indicato de classe. 1 

:0-llo nos é possh·el ,  por absoluta !&lia de espaço para 
e,clarecimentos longos. dar neste artigo o Inteiro teor de 
todos o• artigos e paragralos mencionados acima, mas. a ' 
titulo de pres•ar aos que pela natureza das suas !unções 
niio p ,,,em e não devem Ignorar a Lei, vamos dar-lhes a 
no•· a colab raçllozinha citando-lhes o art. 6� da e. L T 
que diz : "A toda a vrri!icação em qua o llsoal onnolulr 
pelll exist nc a de violação ,1� pre ·ello leg 11 deve corres­
ponder. ro II exceçã , do que se previ\ no arllg" a •11erior. e 
1oti pena ,le respons bilidad • nd 1úolstrat ,·a. a lavratura de 
uuto d• infração•'. 

Adiaute, . vem o art. e:u assim redl:.!ido : "Qualquer 
1 •ncioo.,rio publico federal, estadual ou municipal. ou re­
pre ,,., t nte leg 1 <le assoclaçlio sind1c·a1, poderá comunicar 
u autoridade compelente do Millisterio do Traba•ho, lndus-
l.i'la e Comercio os Infrações que veri!•c ,r". 

Paragraf , uoico - "03 posse de•sa co 'tlu nicação a 
1,ut-·r dáde competente procederá . de�de log•• ás necrssarias 
< lligenc!a, lavrando os autos de que baja mistl!r''. 

Para que niio pensem que uma si-mples penada .. ou 
a, 1,0 improcedente, pode l!rar iJo •Açucareiro» o retrato 
,•o • Bwho Papão- deixando á v"ntade os que querem lam­
huzar-s• no açu�ar ,las intraçõe,; • citamo, também o § 37 
t.lo art IH da no.,a Constituição. 

Eis sua redaçllo : "E' assegurado a quem quer que. 
seja o direito da represenlllr. mediante petição dirigida aos 
poderes publicos. contra abusos de autoridades, e promover 
11 responsabilidade delas ... 

Será necessarlo dizer mal• alguma coisa ? 
Achamo, que a melhor !'()&posta a certas iotençõeit 

�err. efeito legal. divulgada• comn maus sermões encomen­
dados pnr irmandades suspeitas. é a ação consciente a ser­
,·lço da Lei e do Direito em lavor dos Trnllalhadores do 
llrasll • tantas ,ezes conclamados pelo sr. Presideott, da 
Republica e tantas vezes espoliados por culpa de maus au­
xiliares de ,. excia. 

A,iso ao, navegantes. 
A melt,or proteção .:- o cumprimento da Lei. re,pei· 

tando direitos para exigir de,·eres. 1 
A autoridade que falta com o seu apoio á colabora­

ção espootaoea e legal. fica automaticamente lor11 da Lei e, 
por isso. nllo •en·e de garuntia pata ninguém nem para si 
m8"ma. 
------.---------------� 

Para fotógrafo, cabeleireira, modista, etc. 
Alugam-se duas salas no Ct!n tro co­
mr.r desta cida íe. Otimo ponto. 
Anda11 terreo. Rua Mendonça Lima, 

n"' 
255, com o sr. Jor�e. 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
COMA2C4 • CIIOVA IOUASSÚ -- Cart6rio da I• CircuaFcriçlo 

Pdo preaeote edital com o prazo de 80 dlaa e publl­
:açAo por I! vezee. alendeodo ao quo foi rPquerldo çor José 

ugu.10 l'�rretra Duarte, rnldeote no D F .. d�ral. !a2 aabet 
�o promtteote oomprador Crlotobal tJumbert Domingo. reol­
'1.,Dte •tualmeote em lug•r Ignorado, que fica lntlnixdo parei 
110 carlorlo do i• Oficio, t rua Ottuho \'..,gu, itl. .r�tuat 
o' pa1,ta1oeoto dH preat•cõ�• atraaadu. referente• au coo­
trato anrbado no llvro IS/D. tia :H5v .• aob n. 20, aub pena 
de o nlo fazeoJo Hr cancelada " aludida av�rbaçlo, Dado 
e pnaado ne1ta clolade de Nova lguaHú, ao1 doze , 12) dh,s 
,lo mê• ele maio do ano "" rntl novtceotoa e cinquenta e 
trh (19:i3J Eu, Henrique Uuque Rolr11da l(P) er, Ollcial do 
kN!lttro. " aubtrrovo e autoo HE"l1UlJl1�: UUQU�: ES-
1 IMU!\ MEYF.R 'l 8 

-�·

Dr. Eduardo Silva Jun ror 
ClRUf<OtÁO OE!\'l'h'J A 

C O H I U L T Õ R t O : 
R U A  M A  RI O M O :·: T Ei RO. 221 

Mlt.O,ous UTAOO 00 RIO 

•I� •Ida •Ao 01 mais lmpot 
O MAIOR ESTABELECIME�TO OE CRéOITO DO PAIS

tan:lél!. F.nlio � que oa pala. consdente ou 1ncon3c"fente-
T6d11 as openJlt1 ,a,cbia, mente, <·ontrthueru para qott 

.u. ª r.rlunça Ae transformfl ama n,,xlma raranha a HH dtpo1it11lu adu1t,, mentalmPn� eadio " No\/1 ta�la de iilrh para li coitas de. dep6,ite, �um infeliz e mal hamorarle. 
DEPOSITOS POPU.LARES • , , I'/ �.,, ?',,,,,.., ' 11 prutlean�o "" re�raa ae 

�'\., • .....,, .i.-,,,:;.. hll.!ft'nP mPnlal poderio nt1 
. Jm l)S �n�als, cap1taH,.ados semestralmente R�tirad.i: , ,, p&IA ler filhOA reUzes e CGO.· livres L1m1te d• Cr$ 100.000.00. Depósitos mmimos d• QUt:,� .f C:::{;-;· .,,..,, tente• com a vida. C,$ f)(J_rx,_ Cheques do valor mlnimo de Ct$ 20.00 N · 1 -< 1 b 1 endcm 1uros o� !11:aldos intcnores 8 Cr$ s0,00, us �ald;� 

ontr1 ua p:1ra a relldda� 
excedentes ao hmtte e as contas encerradas ante• d 

, , 1 
• \ hora dli ruor{e, Mar- d� itms Ulhr , 1u,ndo ,rn pra-

60 dias da data da abertura. e } 1 roust d1ic8P aos amli:os · . . 1 ruJ(um-me os nrt1.,rinais @ohre 
l

he a os eosmamento� da hl� 
DEPÓSITOS LIMITADOS " rne�a. Uuero eorrll!ir a passa- l?i•n• '"""1 :-:O.E;,.<;, 

tem da morte de uma per,o-
Limito de c, $ 200.,,0,J,UO 4% 
Limite de Cr$ 500.0oO,oo 3 l'> •to Juros anuais, capitalizados semestralmente. R�tiradas livres. Depósitos mínimos de Cr$ 200,00. Cheques do va. lor min1mo de CrS sn.00. Não rendem juros .'lS saldos mrer101es a CrS 200,U0, os saldos exc:edentes aos limites e as conta� encerradas antes de60d1as c1a data da abertura 

DEPóSl1 OS St:111 LIMITE . . 2% Juros an�ais. cap1ta1 izados semestratr,1ente. Rehradas 1::·r�s
'. 

Drpos.110 mie tal mi�11no a p.-1 tir de C.::; i 1 000,00 Não 1cndem JLa10s •,s SJl'J<.:s i.:!cnores a e.:,� 1 00000 nrm as contas t:n<.:e-rracias antes de 60 dias das Jat.1 'ctá ijbcrtura Mclh1>reH hxtut '1e juros pbra BR cootaa de depósito� nao ln!erioree n CrS 1000 000,00. 
DEPóSlTOS DE A VISO PRE:VIO 

Retirada mediante aviso prévio de GO dias 401, 
RetirnJa medi:1ntc aviso prévio de 90 dias 4 � u1i 
Juros anuais, capltaliza<.Jos semestraJmente. Depósl ti 

Inicial mlnit?JO u p•rtir d� Cr$ 1.000,00. Sem limite os 
depós,tos ppsterio,cs e as ,etiradas Nao rendem JU1os 
os saldos inlenu,�s o Cr$ 1 .00o.00 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses . . . . s•·o 
Po,· 12 mcse�. com retirada mensal da renda 4 Yt º/u 
Juros anuais. Der,6s110 mln,mo de Cr$ t.000,00. Me-

lhores taxas du Juroa partt. 011 depósitos por praio ou­
per,or & 12 mes�•-
LETRAS A PRtMIO 

De prazo de 12 meses �% 
Juros anuais. Depósito mintmo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluldos, seladas proporclo· 
nalmente. Meluoree taxu lle Juros par11 as letras de 
pruo superior a 12 me1e1 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Ac�nclas no 
pais, além de du"" no exterior, para tõdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funcion1-
rnenlo as Agências nas soguintes cidades : Barra do p,. 
rai, Bom Jesus de Jtabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo. ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova le11Usú. Petró­
polis, Resende e Volta Redondo. 

filial �! non Jgoano : Prata �a u�e�aie. �8 
Telef9. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerincia) 

lifld, Tele&, : "S1Wlle" - Caiu do Curato, J 

O V o l a n t e  D u a s  P á t r i a s  
Leva ao conhecimento do povo de&ta cidade. que oe 

acha lnelallldo à rua Ministro Mendonça Lima, 46 
ô V o l a n te O u aa Pátri a s  eatá eob a compe­

tente dlreçllo de Eduarcre Raymundo Mart1n1, que 
atende dlàrlamente com aulus a qualquer hora. 

A O  VOL A # TC DUA S PÁ TRIA S 
Rua Min. ,\lendonça Lima, 46 - NOVA IOUASSÚ E. do Rio 

.I 

o GUIRll
A C\S\ O.\S HOl l'lc\lL\S ORIGI\.\IS

111'\ IFOlt\l liS cpl.EG I \11' !11;\l)AS - 1.\s -
1.1:'\H,\S - BOT()Fs 

Ri.,A r\11\1,TJW r\\ENOl,NÇ , L I II A , zz• - NOVA IOUAS3Ú 

, ___________ _

oaeem. Só aR:ora sei como a.lgu(•m sente c�se momento" Trinta e ,eis otira, prin: 1 OH fCRn•noo 001•111 cipais de Shake�peare , iuclu- i · 11 H n 
�)

e .Ja

.

ºci:�h� .18��13;ã��.1e�: 1 Ofi 6USMlO 
ros de Veronn" e outros, se- ADVOGADO rào publicada� ainda t:�te hntnUri , • •  Tnt••tito• . 
:n��1t,

ela• Edtçõe. )lelhora- <obreparhlb,. l•tu•r•t•t· 
- l ·ma I r  11 , e de Franz I 

Co•pra e Venda e ReslHro 
Llzst, que !oi também um pen- de lmóm,,Cnnlroto• ,. O•· 
,�ador profundo · ·•Aq mulhe- l ral • ,,.n,alto •O•re Di•1i. 
re:, não toram c:-iadH.� para I di,,!l r,.,�1lbia,h•. 
Jizer que Deus exl..,te. mas H para provar u existência d'Ele i nr6rn, : ia.ou àl 16,UO bo. 
atravi•s do amor" 

1 
Terças e qulnl11-lotr•• 

- flara todo� os amante;;; llu , �hl. FI 1riano, lt6Z - 5alt. 
,Je no�sa História du!'< primei- �,., trtT:tt .,..,nlr dr t.on lcaaa• 
ros lempo5, Afonso de Tau- 1 nay preparou em dois volu 
'::,s �nd�'í:a, 

.
. 11:�t�fa, o

e

d� P11plgg llblrfo dl tlluoróximo lançamento pela "e· . UO 111111, 
lb<.ramenlos. 

1 - Trecho de ,·arta de ,José Deapachanle Oficial da Secrtt• 
le Alencar a urn i.migo rl1 de Se1uran,;1 P6bllca 1111110 
·Sera que ahnl(irei a poslerl_ '. à Delegacia do Policia aNla lude com meu, trabalho, '! 1 
Foi essa uma de suas gran- · cidade. Rua O<lullo Vucu, 70. 
des preocupações. Nova l1u111u. E. do Rio. 

CURSO ANT6NIO DE PÁDUA 
(No centro, sob a direção de competentes profeSSQras) 
,Jardim de in!ãncia Prim.1riu - Admi-.llo Aulas 
indh�iduais llo eur�o secuodurio. - Matraculas ahertu. 

RUA P.-. ULO DE FROMTIN. 116 M NOVA IGlASSÍI 

FO TO CLITC AtHd,-ae • domicDio para ,.,..,,. .• 
Rtthte• para tloeueai. trn !f'J mi 

aatn1. F.crt-ciali.i.ta e1D rtproda1;Atl de rttralol a et•J-,n, �.-l,1• # 
.)'1·11 \\•uJ .c d ,  atq11ian, f1•wtt, qaadrot. taat4.t r •ll,u•i1 

Paran in fou a turma de ... 
((011cht1io 4o J• pá9iao) 

Eis porque. meu, jo\'en� ül�lhados. ,·os_ c-ontuden., leli· 
zes . udquiristt�. em nosiiu ca� l'tdad_e. utr�n�s de_ um rntea­
,i\'o aprendizado. a Jrte dahioi:râhta, 1mp_resciDd1vel ao 
pro ... seJ?uimento do:; \'O!lt;08 �tudos e ultenor tnunro oa 
,·Hn. quando ti\'erdes de lutar, pelo trabalho, em hU8("8 do 
p,1,1 11uot!di11n11. 

Será doravante muis suu\'e, por_ menos cheúi de �·· 
,·olhos. a e,trada da vid.1 prátit'a. que ,reis perlu,trar coas
armas incruentu� do .... aber 

Xão \"Os en�anel�. meu:-. ptu·aoinfu.dos: foi a mais lu� 
rrallrn apli<·acao do vosso labor intelectu11l, ess" hoje ro­
roadu d.e e,ilo a diplomaç:lu em datlloi.'Tlllia. 

Não sulu:i,;timebo u \"&lor � tilr�nce . de:;te fUr'ho, bas­
wndo referir·, os que, nem nu ,·11rre1ra d1plornalira. tão com­
ple,n, tão aprimoradu. •e dl•pen,11 o e!etl"o conhedmento 
"" dalllogral,11 

:,,0 com�rclo. na lndú•tr!a. no seni1·u publko. Iode• o 
,abem. \·Os não 1�noraís �t'm tlaulotlralht não f.t' Kdmite 
nenhum empregado ou ,er1idor •m fun1·1l11 nilo suballeroa. 

F'oi t,ern 1nspir,11lo. pois, o momento em que decJdJa­

les ,nl(ressar neste lu•ll_lUto e.aqui cur•llr '1 mal<'rúi Mal-

cu do l·urrirulo mert·anul. . . 
A 1r�uJet.>ei a \"UbSOr. pals. 1tlll pr1mt;tfti m.60. �- ,a. \_ oaeo 

t e i.: 0 dedicado e ellciente prol. \\ ''"º" de t ll(�e,redo 

�
e
� � • 0 fruto umudurerldo que , lndes de ,·olher: ••le ,·01 

ai'i4:n��tarA peiu \'Ida fora, tão peNlurável ,. o •eu poder ou-

trilho. . b me re,.ta oelitas bre,es " 
l'«!mo \ llr''� p�clr 

;:!u!\ir���:,fil pela \·iloriü mtt�l·ld1111• .. 
Ul[l'Utie(•tdUr l)O 

l:: �;��lr·\"O� Jll°IO manift"'�to dt!SKl't•J10 d& 81,• 
h· uk;.lO\'�f li 

,. l 
• 

• U�Ut:' 1µd�OO Jd bOOl'll conlerhha .. 

l
i·olha . uau 1lllt' mi

w
! pt:>la prett:�ri\'ào '1� vuuu "luertdo 

1)1l'll&1;t'�p11U l!Hlt'U . •O UiShi l'Om lfUt' ttl"MD&ÍI de &ftrmu. 
-------; nu•,,.trt>, o ort!lh:t' lia l 

• 'tl� perttvnuhdMdl' .u.lUJ98l�8'lle, o voa,. 

1 

R s _ O U I O .. i1 
"",��·�.Ur/��

11
��r�fl�11;i":, \'us..-.o .1m11r :w l'Studü e a \ ni:111111 � 

l_J a z d r d o l' a 1 1 • llld"l l l <'Dbo ,IUO) 
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CINEMA-Críticas & Comentários 

1

1 
1 

E. C. lguassú 
GIL RIBEIRO 

1 « ,urei para lhe ofe 
Dorevente. leitor t,cuassuano. ª~'o

1
'
1
R '\ uma nove cie• 

recer. atravcJ do. CORREJO DA LAe 
O 

nn~P me desobri~fl ~ 
tão. ('hama•se •Cinema•, e creio qu L1J 

de expllnr-lhe H suas flnehdades:ê o c:omentareí e ap0nta· 
SenAo, pPra seu m~lhClr ~o, d mt~ab&lh~. os ftlmE'S mi,i!il 

rei dentro dt uma honesta l1n • e s locai~ 
imPortantes a serem estreados t"T!1 te!~1e poss.arr. salh,fazt>r e l 

Dlvul~are1. t~.m~_m- no 1~1lo da Setima \rtc no Bra-
sua curiosidade de fan a resp. 1 
!ilJI e no t>~trange1ro. . "'' ~eção. ponho me às 

Para dar maior d1namJsmo a _e. ~ perguntes f'!tpe· 

suas ordens rara respon~er 8 q~!15
1~~=~ por escrito, ende-

cialmente técnicas - des e que- i 
reçando-as ;) redação deste cie~•n.-3; º·p• 1so h apr .. ciacão c1o~ 

Após esta brevt.> apresen a(' ' m No,·a Jioe~su j 
melhores Rimes de proxlm1 cie,mana. e 

1 

" As neves de K ilimaniaro" 
(Pellcula da Ct'ntur)' Fox, a estrtar no Cine lguessU no dia~" 

. 11 de Ernest nemingway. nao 

:_er~~~!:a:~:!e~~r!vés de· f)er1eo11s avcntu •.s.
6 

co~s s ~~~ 

C IIN !E A\ .. 

da Clne Sol, tom:rn,lo conhecimento 
Os _ru;.d~1i~:s mal informando aos intC'ressados, di­

de que in iv d. ;idência catre os incorporadores da reft• 
z~m quo por . is uns se separaram, para fundarem u_mu 
rida compaalua, alg • Oliada :', primeira. vem, nova emprêsa do mesmo f!cnero , . . 

d crdade esclarecer quP, elcllv imentc, por mo 
;i. bem d: o:dcm p~rticulur. dois dos sc,11, incorporadores 
iv:scham deslig-ados da cilada sociedade. 1·ooforme constu 

:e Fditais já publicados, não lia vend ,. pel_o_ exposto. 08

1 ' !iliaç'o compromisso ou respons11b1hdadc dt1 qua quer " , ·ct 
Clne Sol, S. A, (cm incorporaçüoJ. e ,m os reler, os 
senhores ou com qualquer organiz11ç111) " tp1e os mcsmoR 
se achem ligados. 

Novn Jguussú. 27 de maio dc l!J5:l. 

as.) NJLZO LACERDA BARBOSA 
OEOHO OOLDBERG 

1 

RESU\111 IMtS A Ili, 1111 ,w 
l'KI Sllt~.~ fl' : 

1 
e) 1·0 m,.r c.:onhe,..lmt>ntl) n'o 

1 
of. • .~:: t1u A1tr1C'ultura l·' ' • 
b) <"onvirt,.r O Vil• OpPrã11u f ' 

1 
C. para disputar Par t l d• ... 
amistosas de. tutPbol • :u tl,, 
conl'nte· r) 1ndu1r no qu11•tr,, 

1 dP aóclo~ proprlPÚr.io, o M 

Oarc1ho A ire, n1unh~1tt: "" 

1 

q. uadro de contr.1buill!t"", o &-1 
Carl-l, H~&'> S~Rip:11110 (..n11t·r1-
ro, e nó Departamento Ft-m1-
nlno :'I sta Darr1 Llm"; tl) for­
oecer , • neir, sôc1al â •1· .. 
t-·rancbca Roque dos Re1:ll>, .. J 
conceder derutsa jo e pert,,t,, 
ao soclo atleta Rodolto Atu 

1 

bosn; f) de11a:nar represent" 
tes do Clube no campo, 11 J 

dia .H. os srs. Lourl\:al Nu~11. 
Alceu Sll Bhtencourt e Azml 
MPnezes Sampaio; &) p:-osll ... 
guir no proxtrno di .1' 31 11, t'Fun 

panh::1 p , 6 c·onstru<,,:lirJ d~ .-.e'1c, 
~ com os u-;. Crj~hhno Chttv,?1i1, 

11 
Avelino P,nto Bento, Artor 
de· silva, Aa.o ,tmho ~ttl'tln" 
Duarte t,. l ed. Nicolau Ro,11, 
aues da S1lv1-1 

Nova I&Utl~SU !!i -5 :\"': 

l wla de A•• re do 
D!retor '111 Se-c.:retari• 

Denvada de uma no\ e forca de conte Udo t>1,conlrAd;:1 

1 

ponue, entretanto. • mesmate orei!. Percc bem-se, t.-mbem, 
em seus bons trabalhos ªd n 8 de bi1ht>teri11. A his­
~uitas conce~sõ~s ao chf~• da e;;!~: amorosa. suct>dem-se. 
torta é ~em urdida. Ao a O . u.ras na selv1,, africana e ne 
<'ronológ1~•mt>nte. grandeJ ave~~rói é um lltenito de fama. 
Guerra Cl\'•_I espanhole. seu ··da Três molht>res o 
porém. sentia-se trustado ~1•~te da d'.:10 C.>·nthia (Ava Card• 1 
am11am_ A pnmeira. ::im;1~~~e;po~º,

1 
prÍmt'lrtt Gr

11
ode Cuer-

flcl•> de sua personahd~de, onde em reg;õe~ni~?d:3~ exigia 

!'~n~~;.ct';. 

0

iu:;
0

nJ~r1;.
0 
qc"Ja ª :~~ • .:~., em sua car- O Serviço de Altos Falantes de Nova lguassú 

reira de e~·ritor. Segue-se o segundo amor. NJ Rlv1er .... co C'LL"JCA IJE ()LI -JOS i 

Dhece • condessa !.iz (H,ldegard NeU), que em su_a de!m,ção DO = e a Radio Difusora neste Munidpio de literato era "um semi -iceberg em mart>a 1em1-trop1ca1s 

Preso ainda aos encantos de Cynthla, ab&ndona ; ~o~dessa DA, CARVALHO DE AEZENDE \ li 
e seeue para a Espanha em busca de sua amada. unn• e: e d A Jo do• Empr~~adt'.11 r · \ l"Olil&i-.li 
te 

8 
Guerra C\'il que ,·t>m. encontrá~la. De volta à França, Ckuhu,, l: ~O!ér~ioT~ d~ fônd:r,~-ru:~~Oama Pilho Voltando 110 ca110 tJp, · raunrmssora para . OYt ., , 

viria conhecu 
O 

se-u terceiro e último ~mor H!le.n. (S .. san q
4

eremos nos reterlr A 1,ubUrução relta por P\' - 1:-iS u.11' 
Haywardl uma Jovem da sociedade p ,n51ense. Fendo grave• CONSULTÓRIO: HORÁIUO: colunas deste semanário, domlngo ullfmo. e•lranhando su

4
, mente 

ao' so"" das Mont,nhas de Kllimanjaro, encontra ft. Diàriameate du lf h 18 bs, allrmattvas de que, se Nova fguassú não tem uma estaçllo nalmente 8 
;;.posta, que tão angu•tios.amente procurou em Av. 28 de Setu,bro,' (Sob•.) 

10
, IZ •· de Radio, é porque nao apare~eu ainda "alguém dotado d• 

Tel, 48-4365 - D. Federal Aos eabados du • .,., qualldades excepcional• (morais, lolelectuals e progre••~ta•. 
sua vi!a 

6
1:e:~ªd~~n(veis técnicos de narr.ação, ~rém, não IL--------------------- etc••. "capaz de remover aquele3 ob3taculo1J ... " e a_1uda •·qu~ 

a impede de ser um bom espeticu1o, . devido maLS ao trata- VEnDE V d uma ca&a deotro seJa este elemento daqui mesmo".. Disse rnali amda qutt 
mento dado ao roteiro por Casey Robinson. um. dos maiores CINE K I en o 8º d N lg ú ºªº podia "deixar de recon'.1ecer aquele-t que com "~?~ 
~~~ta;,:,m:;i~â~o~-.i:;~~v:-~;,,.,:;:~.r::~.~- ::eJf:.ç~e~i;,i; u• Ü e:ttli\·~olo~'::f e r:~:;!i:;;: ... m:t~ .. l~tl~gi;~:ro ~o~

0

~

0

)1n~o, ,advarSOij• ( .. ) 
.. 

0 
!14atador". soube explorar com vivacidade a história. !.eon Ho/e - "Até o ultimo ho- recém-construida com 3 quar• Ora 

O 
nosso artlcuUsta em quesUl.o nilo ignora 11ue 

Stamro,· apresenta ,,ma fotografia excelente. A partitura mu- mem ·, com Richard Widmark, tos, sala, cozinha. hanheiro; 2 nós, que ~screvemos estas !'nta,. temo~. •ido _.que,n ntlll• 
slcaL de autolia de Bernard flermann, é apenas agradã~•el Walter (,Jack) Palance e Regi• varandas. agua encanada e tern trabalhado pela instalaçau tle uma I ran,m1•sor11 entre 

Em conclusão, eis um bom fUme, pela ~ontt!bu,çao do nald Oardner: e a continua- lu,_ Os Interessados poderão nós, e já 
O 

razemos tlesde 2, tle agosto de rnJ9, quandu 
eraode ator que ., Gregory Peck. Hildegarde Nefl, sem maio- çéo da serie. procurar o proprleta rlo na rua eqvlámos nosso primeiro pedulú no l)(''f e Cl'H. a•i ,-.,u,..,. 
tts possibilidad ... 

1
ecuoda-o 6t1m•m•nte. Ava Gardner sae- Mendonça Lima n• 23~. no dq !numeras \'eze,, q.uer pe8-'0almente ou tttra,·~~ tht olteios. 

se razoavelmente e Susan Hsyward, lambem sem me,ores Ama n h il e terça-leira - Salao Parlz. Em nuas destas vezes, com 1>1111,; cpi,tolõe, que, 110 dizer 
poulbilidades em seu papel. "~leu coração tem dono", com dos que nos atenderam. "não oi-11 um pedido, mas u11111 ·or-' 'O Viniador" 
(Película da United Art1st:s. a tstrear no Cine lguassú no dia I} 

Produz.ida por Alex Cotlieb, baseia-se numa novela de 
Jack London, publicada no "Satu1day Evening Post", em 
191.5. Jack Londoo, um dos mais ferteis escritores america­
nos, morreu prc:·cocemente, lFndo vi.sto apenas seis de suas 
novelas t· ansportadas para o cinema. De sua bagagem lite­
"riria, trinta e oito de seus livroe fonm adaptados ao cine­
ma ... O Ving. dor·• é o m.:is recer.te. O seu heról, o mexica.no 
Feli~ Rivera (Richard ConteJ. é '-'m homem de ação, um • bo­
xeur". inspirado em id~Las reformistas sociais, que luta pela 
libf.rdade de seus c-ompatnotas nas revoluçi,es de Zapattt e 
Pancho Villa. 

Coad1uvando Conte, temos Ltt J. Cobb. Ambos forem 
excelentes em º'Mercado de Ladrões'', de Jules Dassin, e ager 
n os temos r,ové.mente reunidos num desempenho d • gran 
de valor 

Habllmente dirigido Por Herbert Khne ~ cenari1.ado 
belo .. scripter·• Abeo Kaodell. prognosticamo, um espetáculo 
de bom nlvel c1nemato~ráflco. 

Estber W11!1ams, Van Johnson dem•". ~las ... nem assim 
e John Lund; e "Protetor da O F.m uma dessas ve1,ea. romos r~ceiJldos pelo Secrdtarl • 
diUgenc·a•'. com Allan "Rocky" (IHE IGUASS do sr. ~linistro de ent.lo. o qual em longu palestra no~ pro• 
Lane. vou a lmpossib1h lade do oiJJetivado. 

Hoje - Ultimo dia de "~ Se nuq permite o artlcolisla (m~cto.u,. il p.>rte), tJu~-Quarta e quinta-feira -
"0 monstro do Artlro•', ,·om 
Howard Hawka; e "Os a mas­
carados", com Allao "Rockr·· 
Lane. 

Sexta. sabado e domingo -
·•O último caudilho", com AI an 
!.add, Uzabeth Scot1, Arthur 
Kennedy e John lreland. 

l{ salas, aparta-
i! ugam•se menlos e loja, 

á Estrada Fe-

eMpada dos mosqueteiros . i remoil. crer .iqu~ não no.:t r,tlt:rn1 qualulJde.i mordl11 e i>rn­
com Louls Hf';yward. Patrlcln 1 ~~assi,ta"l . ercmo, mesmo que um põuco de dose lntel.er. 
Medina , Alan Hale .fr •• Jud,l twll (ni,Hlc,;tia ,.'t parte mais um..L ,·ez). pois temo~ 111:rntutu 
Holdren e Ste\'e ílrotlk•. , nosso" utos dentro 11,1 prtmeir,1 (mvrall, trabalhando ba,tau 

- to para estar na segunda (pro;:re• s f.taJ o prl,dnzin.J,, ttl~o 
ne segunda a quartu-lelra-j para merecer a ter~eira (Intelectual). . 

·•O vingador'', com Hichard (Juauto á nri:umeotaçll.o hnal, esta nao no• ,u, ro~pe,­
Conte, Yane'ii,n Rrown e Lee to, visto que, ju~tamentr por ulo qu~rermos l11t11:,r1ar nm­
J. Cobb. 1 gu~m. é que não l12~mo, ,rnte; qualquer organiZaç lo llnnu• 

1 c~Ira para nào empatar Ol'.4 noHoa parco~ recursts oeru 111 
Oe quinta !eira a domtogn d; oÚtrem. por merecerem e~tes tanto respeíto quant • o 

- "As oe\•~i,. li, KillmaoJaro", nosso. poi-. tacariam este~ recu~ios ~e co.~surnlndo em ·d~1-
c o m Ore~ory Pe('k, Smtao pesas geral-;' ' nt(• o "tlJa de !';fio ~unca . (•om ou sem r·.t­
Hayward e Ava üar 10er. iultado pratil'o. Corno vêem ru·,•t·utamos i-tempre agir 11eli') 

certo. Agora, Jú que pu3eram o 0~1-;unto cm "d1uque;,•• •• \·tt 
liciano Sodré, 210i, Mesquita rno'I llarn a a,·ena · Se o 11:dlr~ito (' for~a•, \'enrttt'llll)l'f. (n:-.n 
(em frente à ponte), no Edlfi• Aguardem: 15 a 21 6 - "SI- aja a tgu~m que ,10,eJe lazer pari<• Ileste trahalho aintla. (IO· "Meu coração tem dono", •· Mons tro d o cio !.ln• 2-2 nhâ Moça", filme nacional. <terl ronsegul-ln, visto lmeontrar ,e em nosso. E,t1hlio o 

- ,, •• · •- ,, ---------- ----- ----- --- 11~1·0 par.i ·novas lnic~·Jçõe,i'·. ,·ujtt flounillo Puhltra r~aht.!:l· Art,co e U ltimo Cau:J11ho remo, hrdrnmente Quem eslh c: rn,rnst·u 11110 110, 11,·11111p,. 
(p I e V d 

I amda açreditam em "discos voadores'', de,·em as~istlr eo j nbe •j,jeru partlda~ir,mo r,oli.lH' • ou r,,11..,lo-.o->, c,1,00 ,. n•>.> ... 1> rograma ><mana no in• er e) "Mor.stro do Artic_o' E por fim, aqueles que nunca ouviram l.emll • 
O Ctne V1:rde otert. , e-nos, em sua tela. u n programa falar .. na Guerra C1vll amerJcana, Poderão lomar conbeclmen-1 Aqui llcu uh·• .º pro'Chu 

1 

.n ,w,,,. ,·•uu n1::t1
1 

uJ<IUUll" I pan nt,.lazer os m•" v.n•dos gostos, Para quem goSle de to dela, asslsllndo ao "Ultimo caudilho", com Allan Ladd, , n Ide·~ •~e " 
ver • aUetice Sra. Eather W1lhan,s, v,v,ndo ma,s na agua do interpretando um oficial "yank•e·', c ,m multas cores e mui- co • 

1 1
' •. . 

que n. terra, tem,,s •·o m•,· <Oração tem donu· Para os que to• tiros. El'OESJO Ili' 11'\'.\1.1.~:I i)ir. íler,t. 

~'i~i@J@Jl@Jl~J@J@J@'®J'@l'@b~~@.l@J@!Jl~ll@l@J@~1~Jri~~'ftõl~'@'@'@~~~i@i@Ji~fi~J@1~@lii~l.li'.~li~J®~f@J:'@J.~'@lr@ll@ff@l~:ª 
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• 
VIDRAÇARIA . 

Cristais, espelhos, vidros• lisos de 2 a 6mm., vidrOs fantasia, 
vidros de segurança para automóveis (inestilhaçáveis), etc. 

Dl1trlbuldore1 da lnd61tt'la Paulista de Vidros Plano s (P. v. P.) 

TEL. 308 -J 20 RUA DR. THIBAU, 175 a 181 - - NOVA fCiUAssu· 

• 



N oçóes sôbre 
. . 

Hortic·u ltu ra 
M u lta geote fRz cooru�llo 6ôbre o sigoincado 

P Xato 110 que sej" Horti<'Ultura. i\1uito11 peosam 
que se trata a�eoas d a  cultura 11ns hortoe, quaa­
,t

,o oão é bem isso, o u  m elhor, oi1o é 11peo11s Isso. 
1 r1tta se, isto s i rn .  tle u cn dos groodes rumos de 
A gricultura raoloo11l ou d11 ohsmadn Agricultura 
r1.-nllliCe, cujo progresso é por todos conhecido. 
A HfJrticul lu1'a se d i v i d e  e m  « Olericultura• ou 
cultura dos hortos; • Fruticultura., ou cultur� das 
plantaA frutHeras;. ,Silvicultura•, ou cul tura das 
eEsêoc ias florestois, á rvores de grandes portes, 
das quais se extr11em madeiras excelentes; « Flo­
ricultura•,  ou culturas dàs plaotae ornamentais 
florller1111, Isto é, AR q 11e dilo flore•; e a • Arquite­
tura Palsligista • ,  que cuidu da oroameotução dos 
parques e arboriz1tções u rbaoae. Vê-Re, por ai, 
que o cultura das hortas se restringe à «Olerl­
cultur11•, que se ocupa exclusivam ente desse ra­
mo da agricultura t�coic11. E' e r rado, portanto, 
per.�ar que Horticultura só trota de hortas, q u ao-' 
do trate de õu troR cultiv,:,s altamente interessao­
te11 e de fundo econômico i o d iscutlvel.  A « O lerl­
c ultura • ,  como se viu,  é qut> se dedica à cultura 
dos lt,gumes e hortaliças, que tanto bem fazem 
à alimentação do homem, que oão pode, de ma-
11eira algum11, prescindi r  delas, sob pena de so­
frer graves coosequ eociaij por fôrça de péssima 
uutriçllo. Com ldu <1em legumes poda ser tudo, 
menos alimento no sentido exato do têrmo. 

Faça do "Diário de Noticias" o seu jornal 
O MATUTlr>;O DE ·" AIOR TIR WEM DA CAPITAL DA REPÚBLICA 

Assistência econômica 
à lavoura 

O j?Overiuulor autorizou n nunco de ( 'rt-dito elo r•: ... w,10 
a ubrir ao Departamento eh,• 'A'.si.tênch, Econuml!'a à La voura. da Se<·retarln ele Agrl <··1ltura. urn rrt�dtto rotati\·n O'l valor eh• a milht,e-"' <le <'rll 
ZPÍtfl'-', ' "' xnv, 1  NOV \ IOU \'SÚ (l:,udo do W io) ,  J I  OE IIAIO  DE  1953 

COIIA��A DE NOVA IGUAS ( 

IE IIJ> li lf A IL 
Reghtro d •  lm6vei1 der 2 • (1, ... 

cun1crlçõo 
Ro t�n Ot ·C é.:,o PJnt�s. ()f • 

Clat Subst IUI •' ,  em r,r;e,..:1 c111, 
til 2• C , r run!lcr çln, 

lPO llll CA\N li 
(Concl ,ião da 1• página) 

t.r.i.sc· \·.,�o. h�liz daqu�le que s�J11b_cr mere;·(�r 1ts�e l>O<;to chgmrieatlo no e:-,..:emplo de u_m funcionário raro e pre· 
�-1

1:;t:n��;equ ,,.lros ela P,llicia 
E quando um homem l· jus. to e bom, ui(• as pedras do catçnmento que êle pi•ou. ai,· ?S degraus da, escadas que ele galgou sentem a ausência dos seus passos firmes. 
Nilo exageramos na !orça simbólica da expressão e da Imagem, pois lá e�Ulo em 

volta da cadeira do escrive.o 
falecido. angustiados. uivan­
do dolorosamente. chamando 
pelo amigo que se !oi. aqueles 
três ríies va!(abundos que a 
bondarJe de l'olicaoi recolheu 
e cuidou carinhosamente. 

Deus guarde na sua justi­
ça e na sua bondade. quem 
soube na Terra ser Justo e 
bom 

Pelo prc1cntl!, atendl!nJo ao 
qu,· lhe f ,, rrqu.!rldo por Agns, 
tlnh,1 florcz N•tto e su.:1 mu 
lh.-r, ln t lm�  A tctno dr: S ,uza, 
Francisco R bt ro. Antonio de 
01 v� ln f�, télta, Carrndtla Ro 
•• da Paz • fost! d• Paz Neto 
Jado1 como ri::stdln Jo em tug u 
incerto e 1g11orado. para vH�m 
1 !fU cartór10, á ru.:1 dr.  G�· lu  
l lo  v�rgis, " · 126  ntsta od�· 
1e pigar :19 tmp •rl�ncl;,� d� 
C1$ 1 44'0 00 632,00. 960 00 
1 óOO 00 • 1 200 00, 1«p ·ct va 
menh:, e .-1 qui ti:: v n.:crrm 
r�feren1cs à, prc:sr;.çõ ·s ;11 ,  ... 
s,d ,s de 10,cs d� krrr:n 1s s 
tuados no segund , d1str,10 dl."9 
h: .\'\u�tclplo, Qu •lm,dns, n ,  
,.Parqu.! Pc:raftJ• ". por ête .. 
prometidos comprar, sob pcn11 
de, decorrido o prazo legal d, 
30 dias, serem os comprorr.ls dq Decrelo 3 079, de 15 de se­
sos rescindidos e canceladas as lembro de 1938 Nov • l�uas,ú, 
,especllvas averbJç6,s nos ler j 28 de maio de_ 1 953. O Ollclal : 

1nos do art. 14, paragralo 50 Rosen Deocllc,o PJ�lts. 1 -2 

Com a rca 

E _C>-'---_...;:;lc__T-=---�A�_,L!!'!!!!!! 
Regl !ltro de l m õvei" da 2• � l rc•nscrt,10 

1 
Ro•eo_ D,oclêc;o Ponte•. O!iri•I Sub•t;tulo em exMCl-c n. do Kegostro ne lm6vel• da 2• Circua11:r1ç1o' 

-
F•z publico, qu• An�eln Aotunes 1& 11111�1 t lário, e OU4 mulher Beatriz Vieira MtirttM de Matt.1'.Nlp

r 
•­

rletârta, re,ld•ntea e dom clll•olo• oa rua Santo• M�1.f': 
1
• "ô Copllol Fe·l�ral. depo-,it.rarn e1D seu cutórlo' à ·,. r. etullo Vllrg .. , n. 126, nest, cldadw; memorial, planta e tecumcntos relorenteo ao lote•mooto do urna trea de t• r�no objeto da transcrição o 10 1�. Lo 3 -Q. da 2• Clrcna,. cr_lção. oltuad, !ora do perlmetro urb,oo. no oe11uado dl1t­tnt

p
� de•te Munlclplo. Quelm11o,. ih E,tuda-, Campo Alecre • 1abae,, do la�o esquerdo de quem vai da Estrada Quel­ndo, -car .. mu10• par .. a E,trada da• Piabu principiando 

;u• medição a oove_nta e eei, metro• depo
.
ls d• e•qUlaa ,ormad& pela, releridu E,tr ,da. Compo Ale11re e Piabu oedlodo qualrocea10, e vlnte e oete rnelro, de trante , • .: lo trez&nlos o triala e um metros pela E,trada c,mpo Ale­

�re e novanta e seis metro• p•la E,trada das Piabae; aele­,.entos e eeteot� metros no, tuoJ,,.. em trêt laocu de. re1t­pec1tvameote. 01te�t• e do•e metros da divisa com o ter­reno ,lc Rallo Luigi até a hlxa de sela metro, olluida aa margem darelt• do Cao,,I Cllm.rlm, dazeotoa e oitenta e 86-

eomarca de Nova l guassfi 

;\ 

1

n/JJ f[;C/ti5' , E_O I T A L 
tf§l_ijl [{i /-:/;1.J'1rttJP Registro de I móveis da 2•. e1rcu nscrlção

ve melros da faixa à marg�m esquerdo do meemo Caaal � até encontrar a antigo Estrado do Lazoreto e trezeato1 a . noventll e nove metro, aco'llpaohaodo a meoma e:.trada, 1lé encontrar a linha de rumo do lado direito do terreno, co�tro'.lttt.o,�o nlls <.:uti primeir-1-s dim�n-tõl3t coco a t&ix1. ele ,
. 

•eis metros 1l. m irgem darelt• do rio �bel, e oa exteado r�stante �o:o • ao1ig• E,trah ,lo Lszueto; qulaheolo• e vlnlo o seis ,notto, polo l•do ••quer-lo. COID o rumo de l:!P 5�' SE. c,rnf n,it,n,J,, co,o terros de R•llo Luiiii. e •elec­
tos e deze,••I• metro< e cinquenta ceotimetro, pelo lado 
llrelto. com o rumo do 4\o 27' NW. em dolo lances de re,.. 
pecllv•menta, trezentos e dois 10etrH e cloqueota ce�llme­
tro• ,t,. E,trlldK Campa Alegr.. 1l. faixo cte •el1 1Delroa aa 
181'rgem diro,t. do C•o•t Cam.rlm e q114trocootos e c•loru 
metro• dli l•ixa na margem esquerda do me1mo Caoal l 
•ntlg" E•tMot" do L,z.reto. coolraotaodo em toda a extea­
"'º com lht«• ti• Comp 1nllill F•zenju Reunldao Nprma11-
•h11, com a ó.te& de tr.zenlo• e catorze 111il qulllheoto, e � �� -� �w, Roseo Dtocllc,o l'onlts, Oficio/ Substituto, '"' IXtrctcio, 

,.--:;, t{,( da 2" Circunscriç4o, qu•rentll metro• quadrados. eeodo o terreao atravetoado 
pllr uw• f�ix,, ,le hrgur& un, lorlD8 de vinte e dois IDekc>e. 
.,óotendo o leito rell!ica,lo do Can.t Camarl1D, cuja irea 181 
1 •sconl1'dll <lo terreno. tre, ••ta qua !oi ,HvldiJa ,,. dlver­
"º" lote•. llgrup idos em qu:id•lls, servldu por logradouro,, 
recelloodo o loleameoto a deoomloação de •·P a r q a e 
81 Oorll lo'', lu lo de coalor,uldade com o Oecroto-lel a. 58. 
' '" IU , le dezembro de 19J7. •eu regul•melllo e com a p11.­
t ,  •PrOY•rl• eia i6 ,Je muço •I• 1953. pela Prete1tltl'& lfeate 
1!l11110,pio e aulol"',Z1'Çilo dll Secretorla de Agricultura. AI 
1 ripugu•çõ�• do• que. •e julg•••m prejudlc•doo deverão ,er 
,,pre,en:a1a. em cMlório oo l)'•Z , d ,  aJ dia• cnola-101 da 
3• o ultima publlc içá•> ,le•I• Sou 111:0 .. ,ú. �; de maio <s. 
l!lõ3 O O!ic1•I . ROSEO D1<.0CLECIO l'ONTES. 1 - :i 

1'1// Pelo pr,sent,, possadn o requerimenfo do Companhia 
� E:xpa1ts/Jo T,rr,torio/, i111ima Amaro dt Araujn Santos, 
Lfc,o Alves ,',f-,rt,ns, Ltcio Alvts Marlin<, Vrr111/io Silrra. 
Artslta Alúrifl da Cnnctiç,o, Cali:xlo Fons,c" da Silva. J•rt· V-ALE A PEN! SABER 1 1 1  ,,.,as Alvts de /11111<m, Frqncisco Pmln dt /esus. /osl Ribtj,o 

:, 
• A TUAERCULOSE va, perdendo seu caráter de 

flagelo sqclal - segundo um tnibalho que a Organização ln­
temaciooal de Saude (O:ltS) va, publicar no dia l .'i de junho. 
A obre se intitula '"Estatlsticas F.pidemológica, e Demogra­
f c,,s An\ll>is, 1'1:,11, Part. J '.Mov1m,:nto d• Poputaç'ão e Causas 
de- Mortes . Refere esse estado. pc.r exemplo, qu" entre 1'14� 
e l ":;f' a mortalidade por tuberculose baixou, em :!I  países, 
numa med1a de \.lº l· 

.lfe,ides, Gilda Sousa e Silva, /ósl Batista Jacinto. Waldrr 
d, S,,uz,, Elf>lden dos Anjos, /-t/fcio PeJrn ,13 Cosi�. for� 
d< Att�tdtJ Figu,iro, G,ra/lo Ca,,didn d• Oliveira. ,hto,oo 
GrJm,:s Ntto, N11,IJ1rti,ro Viuna Pestanho, Gtr(lldo Candidn de 
Olwtua, L11urdh /tsus de Souzu Sobrinh ,. Mnrulmo Pereira 
dt Snuzu, MaritJ Eumce r,,,,,ra, dados ,,uno rt�idu,do em ,.,,. 
!f ,,. i'fudo t 1grtorado, puro Vtrtm a stu cu, tó,1t1,d rua Gt�M· 
/,n Vurg.JS, 126, ntdo c1dud,, p J8 " as 1,npn,-Janc1as dt Cri 
4.fUl,90. 6.261,40. U/0,30. 3.353,80, 3'76.40. 1.90!.60. 2 #í8.90, 
2 645,10, 1.562.70, 1.09�.70. 3 125.i0, 1562 60, 1 941.70. 2 65700, 
7 438,90. 817,60, 951,90, 1 908,60, 827,10, 1 235,10. lJ)(}J,10. 
2 033,60, resp,ctrvummt,, r,fer,,,les às pr,sfaç(J,s .,,,.,sad�s 
J, ltJtes de ftrrmos ,ituados "º s,g,mdo d,strrlu d1st, ,1/u�,. 
c,p,o. Qutimados, por tlu p,om111dtJS comprar, • as qut sr 

1 v,nurem oll a d,du do pogamtnln, s -b p,11c1 dt dt"!J"�1do o 
pr azu t,gul d, 3(J dias, stttm ns compromissos r,,cmdidos f 
cunctladas as resp,ctrvas uvtrbJ(Du, "º' ltrmos do url 14, 1 
f><Jrugrufu 5", du D,cr,to S 079. dt 15 d, s,t,mbrú da 1918 1 
N .. .,., Jguas,ú, 28 de maio dt 1951 O Ofic,.,/ ROSEO DEO-

� .... ., ................... .,. .....•
• A ETIÓPIA comprometeu-se a desembolsar o equi­

v&lente de :HJl()(1 dólares, no ano e ..1rrente. como sua primei­
ra contribuição ª" Fundo lnterna�1onat de- Soc:orro à lntan­
c:ia. d&s N.,,"Jes UmOas. A Etiopia 'fica SE-ndo o ta.!0 pélis do 
m"ndo a participar da obra do FISI. 

• A GRÃ-BRETANHA ac•ba de assinar a Con,•enção 
de Ro.na que fl>.b condições e limites de responubilid&de, 
nos casos em 41,1e um avião cctuse a mor1e ou ferimentos de 
pessoas, ou prejuízos mater1<11s, em territorlo estrang'eiro. 
F.s1a Conven,�o foi cencluida em Roma, no outono do ano 
pa�sado, sob os ausp1cios da Organização de Aviação Civil 
Jnternacu;;ial (OIT). uma das enttd,des espec,ahzados dai Na­
dli!s Un tlas. 

+ A SU!Ç,". é o 1 4º pais a aderir ao ac6rdo inter­
nacional palrocin5do pel1 UNESCO, com o obiet,vo de abohr 
as tarifes de importaçfiQ que possam ar.ter todL e quelque_r 
matenat (-ducatlvo, cu1(ural e c,enlifíco. Dezesset.i outros pai 
ses Já assinarem este .acórdo. mas ainda não o retthcaram. 
O CoY'tri\o suíço, entretanto, Jà fez entrar em v1goi: ali no­
vas tantas, nos thmos do acõrdo. 

+ NO DIA 9 DE MAlO. foi o!lclalmente inaugurado. 
no Berne, Swça, v nove.> t:dific10 da União Postal Um.versa? 
(UPUJ, uma das mais antigas organizações internacionais. 
criada em 111· �. e Que. em 1"48, s� transformou em entidade 
espi,C1Bllzada das Nações Umdas. 

DE 

COELHO BARBOSA ãC1:A 

l c, b orafóríos: 

R.J"oquím P()/haru,643·Río

tLECJU PONTES I-Z 
i 

Televisão e rád io-amador ismo 
Porque não 

ridio 
temos uma estacão de 1 
em Nova lguassú 

(Por PY - lSS)
VIl 

1 Ainda sobre os pseudos "b<1ndeirantes da rsdio-d,fu- 1 
são em Nova Jguassú, peh•� onda li de Ht:rtz, coment�remos 

J 
hoje sobre duas "pererec•s·· (pequenas e�lações de radio. mal 

construidas e geralmente clandesuna
.
:-.) que por ª. qu1 aparece-

!

' 

r2am suced;nd\> a não menos famosa dt! sua classe. Jâ por 

nós 'anterlurm�nte catada, o que. aliás, deu motivo a uma 

J�rie de arhguetes nestiit mesma !olhe� pol' park de seu 

proprietu.no, contestando o sua extstenc-1a. 
t 1 p011 bem não hz mutto tempo que t1vemos a opor u-

nidade de conhecer du&S ••pessoas" residentes Ut.'Stâ cidade, 
1 

que se diziam entusiastas pe,lo rad1o·amu<..lor1smo, e que P;- ! 

seJavam Ingressar o mais depressa possn•;1
1�:i:;t

s��,;!�i�G:• 1 
tamllJ& lmed1atamente nos colocamos . e os enc,un•.. 

1 do4ueles interc-ssados, nossos tutt·º:e;ul��i% de prestan.·m 
:nhamos uos departamen1os t.·

d
ompe 

"dor ' bt:·m como satisf1ue-
os nece11orios �xam,s ae ra 10-oma 
'rem o�t��s 

c:�����!�J� poi l·m, pssser nos exames. C'ssas duas 
, JJt'SSOl�·· resoh,•entm 

, 
optar _,elo lctdo ,nu1s 

JH::�;re'!t�:r 
sulrem estaçues de radio-ti !usão, por nlo P •• 

::dio-amudores. e rnu,to menos e Jr satis(JÇú�S a quem qu 

que seJa, pelo m�nos aparentemente 
:id ram (,HFr suas 

f� o�s1m f zeu�m, (·ompraram �l' u1:�ns� lt i'l:lm à von• 
_p0tentrs p•rerecas , transmi!Jra�5 d:�:plour I solicitaram , 
tad�. fizer m d1 cur rrog. 

:::!ante tarta ele � i np1 cs�õtt r1e u ou 
;

t 
l- � ISt>l'\:l.�!.> dv F.!$l'ut;.i Ohd..tO 

c..:omo aempre, 0 
.., e0t.1a eparelh11gens. e 

1 tardou em lot ahzar os auto
ll 

res 
u era untes d1vcrUm�n 

ed at mf"nlé tnm on'Dllr u.qu O q 
:to em um uutc.nt, 0 P('•adelo 

róx.uno il.s irnediaç&H d• 
Nossos le1tore,, que iez.d:a"t �r do que hoje cvmenl 1 

, ampu de futebol. devem ae 1�, Mt • ln til1-.e.l -n3 'º"

mos, poli uma dras1s ptter 

ouo,"' TorquLlllo. 

NÃO SINTA FRIOL . . 
EII A EB  

Casa SANTOS 
(EX- ,LFAIATARIA SANTOS) 

Participa aos S t!US distintos clien­

tes que recebeu um milgnífico

sortimento de agasalhos para HO­

MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 

Vendas com pequenos lucros

CASA SANTOS 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1968

T E L E F O N E : 2 8 0

Nova lguassú

.� .. ····-·-·-·······-· .. -·

CEDI 

ll5·Wf MC ffi·h/i-liiiOW•'l:i•t H-M#!it,W.fM•iiMt •Hií·M·!WH•wi, 
I' h ,ndador: SILVINO d~ AZfRt.DO __ 

WcJ e Olicini1": Ru1 Beroardin ~ Melo, 207'5 Tdd1 nr. 11\0 
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